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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

Por decretos de 10 do corrente
Foi exonerado do commando da torpedeira.

Silvado o 1 0 tenente Lyonisio Lesa Bastos,
conformo pediu.

Foi nomeado o capitão-tenento Luiz Lopes
da Cruz para exercer os cargos ile capitão
do porto e commandan te ila Escola de. Apren-
dizes Marinheiros do Esta, , lo do Ceará.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores

Expediente de 9 de abril de 190i
DIRECTORIA 1,0 INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito ita-
liano Antonio Moscarelli, residente no Estado
do S. Panlo. — Remetteu-se a portaria ao
presidente tio referido Estado.

— Declarou-se ao director do Internato do
Gymnasio Nacional que foi a,pprovado o regi-
mento interno desse es tabeleci men to, organi-
zado de accordo com o n. 4 do art. 69 do
regulamento n. 3.914, de 2 ; de janeiro do
corrente anno.

Regimento interno do Internato do Gym-
nasio Nacional organizado de accordo
com o n. 4 do art. 69 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.914, de 26
de Janeiro de 1901

TITULO I

DA EDUCAÇÃO

Capitulo I

Educação physica

Art. 1. 0 O medico velará pelo estado de
sande de cada alumno : apreciando o seu
grão do resistmcia individual nos esforços de
que a instrucção possa necessitar, prescre-
vendo as necessarias medidas; preventivas
parzi cada caso oni particular, prohibindo
no todo ou em parto os trabalhos de gyin-
nastica; tratando no estabelecimento os
alumnos que forem fracamente constituidos,
anrinicos, escrophulosos ou allectados de
molestia chronica, que não impeça o es-
tudo e cuja medicação será dada aos gratuitos
por conta do estabelecimento, e aconse-
lhando aos que requerem cuidados do espe-
cialista • a consulta a este.

Cumpre aos inspectores communicar
vice-director o primeiro indicio de molestia
que descobrirem mu qualquer autuam).

Art. 2." A alimentação los abonou:: re-
gular-se-ha pela tabolla annexa, devyndo
ser do primeira quali ladd todos os genoros.

A variedade des pratos com a conveniente
sobriedade será determinada no começo de
cada mez pelo vice-tilrcetor, cota audiencia
do medico e do escrivo.

Art. 3.° Não será permittida a frequencia
do estabelecimento sem certificado medico
de que dali nada mais haverá a recoiar
relativainente á propagação da cri nolnidado
do alumno acommottido ou convivente com
acommet tido do qualquer das seguintes mo-
'estias tramsmissivois : cholera, dysenteria,
fobre amarolla„ feltro typhoyde, variola,
sa.rampão, escarlatina, dypliteria, coque-
luche, oplitalmia., sarna, tuberculose pululo..
nar, beriberi e eczemas ; devendo as suas
roupas ser cuidados:intento desinfectadas o
queimados os livros e cadernos e outros
objectos de seu uso na occasião da re-
admissão.

Art. 4. 0 Nenhum alumno poderá, visitar o
que estiver em tratamento sern permissão do
vice-director.

Art. 5. 0 Nenhum ;Union° poderá ausen-
tar-se da enfermaria sem permissão escripta
do medico.

Art. 6. 0 SOmente poderão tratar-se na
enfermaria alumnos affectados de molestias
simples ou aceidentaes; os medicamentos da
pharmacia serão apenas os apoutado3
tabella atmexa, de coniiirmidade com o;.; 2"
do art. 70 do regulamento vigente.

Art. 7.° O medico apontará diariamente
as faltas do enfermeiro.

Art. 8. 0 Os niNdicamentos prese riptos pelo
medico que não existirmo na pliarmacia do
estabelecimonto serão aviados em 'Alarmada
determinada pelo director.

Capítulo 1!

Educação moral

Art. 9.° Os alumnos entrarão para a aula
cinco minutos antes da entrada do professor
ou lente, guardando a/ii rigoroso silencio.

Art. 10. Os alumnossa,liirão de uns para os
outros actos escolares em silencio, sob a
direcção dos respectivos inspectores.

Art. 11. Durante o tempo das aulas do
estudo t5 expressamento proldbida a agglo-
meração e demora dos alumnos Ora das
salas do trabalho.

Art. , 2. Os alumnos privados do recreio
conserva.r-se-hão em sala especial sob a vigi-
lancia de um inspoctor.

Art. 1:1. Os aluamos pri vados tio sa
conservar-se-UA) em sala de estudo, sob a
vigilancia do uni inspector, durante as horas
determinadas nos lias uteis ao estudo e ás
aulas, sendo esta correcção disciplinar notada
nas observações geraes do livro da conta do
anno.

Art. 14. Nenhum alunmo púdo penetrar em
qualquer sucção tio estabelecimento sem per-
missão e fiscalização.

Art. 15. As alumnos só é permittida
permanencia no salão de recepção quand• n
procurados por póssoas compewutcs que os
venham visi Lar.

Art. 16. Além dos livros adoptados para
as aulas não poderão os alumnos tom coniçigo
outros quo não sejam proprios para a sua
instrucção e autorizados polo director.

Art. 17. Cala livro de aula, terá o nu-
mero de matricula e o nome do alumno,
adoro lu earinilio do estabelecimen to.

Ari. 18. A nenhum abotino gra(.uit , ) será
pormittido conduzir livros nas sabidas.. salVo
licença especial. por escripto, do director. :t
qual ficará em poder do porteiro para quo
verinquO a entrada dos mesmos livros na
volta do alumno para o estabelecimento.

Art. 19. Os inspectores deverão examinar
frequemtementu os livros dos alumnos, afim
do vorificarem si são de aula ou si estão
autorizados pelo director.

Art 21). E' prohibida a leitura ou o es-
tudo durante o retraiu, principalmente de-
pois das refeições.

Art. 21. E devor do alumno apresentar-
se correcto na limpeza do vestuario, dentes,
unhas, calçado, cabellos etc.

Art. 22. Os aluamos são obrigados a se
apresentar trajados com o respectivo uni-
forme nas entrada,-; e sabidas, exames e actas
olliciaos do estabelecimento, para o que de-
verão tel-o prompto e om p +rf+ita estado.

Art. 23. E' prohibblo aos alumnos ultra-
passar os limites do recreio der, ,rininados
pelos inspectores ; vaiar Os collegas ; ar-
remessar pedras ou fazer liso de lapis, tinta
e qualquer objecto de estudo 101.1 do lugar
proprio.

Art. 21. i probi l ii . la a sabida, dos abunnos
das aulas ou e:ttldoS ante .; de p t-sado-i :; ./4 do
hora, salvo (-uso urgente ao ,.,rbitrio do leu te,
professor ou inspector.

Art. 25. O abomino que intencionalmente
estragar ou imitiliz te instrumentos, appa-
relhos , modelos, mappas, livros ou moveis
será obrigado a restituir o objecto por elle
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damnificado, e, na reincidencia, além'da res-
titeição, será admoestado pelo director á
vi - te, da p trticipaçã,o da autoridade compe-
tente ou sujeito á pena de suspensão por um
ou dous annos de estudos em qualquer esta-

s	 belecimento federal ou a elle equiparado,
segundo a gravidade do delicto. (Art. 313 do
Codigo de Ensino).	 •

Art. 26. E' prohibido aos adulemos utili-
zarem-se de livros ou qualquer objecto per-

,	 tencente noa companheiros, sem permissão
destes.

Art. 27. E' dever dos alunmos portarem-se
cem o maior asseio ., cotnpostura e silencio
durante as refeições e aulas.

Art. 28. E' absolutamente prohibida &en-
trada e uso, no estabelecimento, de meterias
infiammaveis e explosivas, fumo,* canivetes
ou quelquer instrumento perfuro-cortante,
rifas, jornaes, subscripções sob qualquer
pretexto, jogos a dinheiro e outros não con-

lstantes do regulamento vigente.
Art. 29. E' velado ao alumno afastar-se do

ogar que, no estudo eleulas ou refeitorio, lhe
fôr determinado pelo inspector. O inspector
será résponsavel, de accordo com o art. 22,
por tudo quanto occorrer no seu logar contra
a ordem o asseio.

Art. 30. • Nenhum allenno poderá sahir
estabelecimento sem entregar ao porteiro
uma permissão assignada pelo director. O
peeteiro registrará essa permissão paro 'no
dia da entrada verificar a hora.

Art. 31. As faltas serão justificadas pelo
alumno perante o director.

Art. 32. O inspector 6 respensavel por
tudo quanto occorrer, durante a sua inspec-
ção; ente() os alumnos de sua dependencia,
principalmente ne que se refere aos arts.22.
23 e 25, incorrendo, no caso de falta, no
disposto nos ee 15, 16 e 17 do art. 3. do Co-
digo do Ensino.

Art. 33. E' prohibdo aos inspectores a
leitura, escripta, ou outra qualquer acto que
os distraia de sua verdadeira, 'mica o obri-
gatoria funeção.

Art. 31. A nenhum empregado, qualquer
que seja sua categoria, 6 permittido aras-
-ter-se do local de suas funeções, sem ordem
superior.

Art. 35. A pessoa alguma estranha ao
esteSelecimento é permittida a entrada ou
permanencia na sala do bedel, secretaria,
diretoria, salão do recepção, som pre-
viamente annunciar-se e ser autorizada.

Art. 36. E' de rigor o silencio em todos
os actss e /cegares do estabelecimento, á
excepçie dos resreios, onde t )davia, são pro-
hibida,s as meneestações ruidosas, devendo
se diariatneass :lotadas todas as occurren-
elas, por menotes que sejatia nas respectivas
cedem:estes, pelos inspectores.

Capitulo I TI•

Educação ietellectual

Art. 37. Os lentes de linguas darão, no
ultimo anno do respectivo curso, as noções
indispensaveis da historia lideraria, cor-
respondente.

Art. :i8. O lente do grego fará. lie G ° armo
um succin to estues comparativo, loxicologico
e logieo das linguas grega o latina.

MI. 39. Os lentes de linguas vivas es-
teai: eeirae farão, com a maior frequencia
possivel, os exercidos do conversação com 03
alumnos.

Art. 40. O boto do scienrias naturaes
dará, ao tratar da espécie humana, as no-
ções indi , peneaveis de hygiene,especialinente
no tenente á nleassidad da vae,iinar&-i,

!asos 1 k 1.1,4LN:idas infeebo-;
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Art. 42. E' expressamente vedada a en-
trada na hi'diotheca, sem a assistencia do
enearreeado, que é o respansavel pela re-
spectiva chave.

Art. 43. Só na peopria bibliotheea é per-
mittida a consulta dos livros, impressos, fo-
lhetos ou manuseriptos.

Art. 44. O director, ouvidos os lentes e
professores, poderá adquirir obras e aseignar
jornaes, de preferencia as relativas ás me-
terias professadas no estabelecimento, com-
pletando as collecções existentes, por compra
ou permuta.

Art. 45. Será mareada falta ao lente ou
Professor que no entrar para dália, á hora
precisa ou retirar-se della anos de esgotado
o tempo regulamentar da lição.

Art. 46. Será considerado como presente,
rn.sdia.nte effirmação do lente, o preparador
que por determinação dello achar-se fóra do
estabelecimento em serviço que direct emento
interesse aos trabalhos preticos do respe-
ctivo gabinete:

Art. 47. O bedel, logo que terminar a
aula, apresentará á rubrica do lento ou pro-
fessor a caderneta com a declaração da hora
em que tiver começado a lição. Os conser-
vadores de gabinete coadjuvarão o bedel em
tudo que disser respeito ao serviço das
respectivas cadeiras.

Art. 48. O bedel é obrigado a manter o
silencio na sala a seu cargo e suas adja-
cencfas.

Art. 49. O vice-director tem o dever de
assidua e quotidianamente exercer rigorosa
vigilancia sobre o material escolar, illumi-
nação, desinfecção dos mictorios e latrinas,
salas de estudo, rofeitorios durante as refei-
ções, recreios e enfermarias.

Art. 50. O vice-director, secret srio.e escri-
vão marcarão as borá de entrada e sabida
para os pontos que tiverem de encerrar.

Capitulo IV

Admissão, frequencia e aproveitamento

Art. 51. Será perrnittela a matricula em
20 ou em outro qualquer anuo do curso ao
candidate que se mostrar habilitado nos
termos do aet. :;0 do regulamento vigente.

Art. 52. A prova da va,ceinação e da re-
vaceina,ção, tanto Roa ser o eandidat
admittido, como para continuar o alumno no
estabelecimento, será dis 'ousada ao que
provar ter tido, nos ultiteos cinco annos,
variola. ou haver sido revaccinado sem re-
sultado.

Art. 53. Os al Immo. serão, para localizeção,
nos estudos, refeitoeio, dormi todo e reci.dios,
distribuidos ein quatro divisões, de accordo
comia idade e deseevolvimentn.

Givia divisão terá sala distincta pira
esin.lo. recreio e dorixdterio e no refeitorie
/ilesa separada das outras divises.

Art. 54. A distribuição do tempo diario
será feia do modo seguinte:

Leva,neir e vestir- 5 ou 5/2 ás 6 horas da
manhã, conforme a estação.
Estudo 	 	 	 6-8	 horas
Almoço 	 	 8-8 1/2 e.
Recreio 	  8 1/2-9 • s,
Aulas ç recreios interme-

9-3 -diarios. 	

Jantar 	 	 3-3 1/2 »
Recreio geral 	 3 1/2-6
Estudo 	 	 6-8
Ceia, deitar 	

Ari. 55.. Os signaes para os diferentes
actos escolares serão dados por meio dos
toques seninte,s :

Imas prolenee 1r - 	 dos
IO,	 s 1	 • ,, 1

Tres toques-presença do medico.
Dous toques - entrada do lente ou pro-

fessor para a aula.
Um toque-começo ou terminação da aula

ou estudo, deitar dos alumnos.
Art. 56. As lições idiarias serão notadas

por meio de grãos desde O até 10, sendo con-
sideradas:

Optima,s-as d valor superior a 9.
Boas-as de 6 a 9.
Sofreis/eis-as de 3 a 5.
Más-as de O a 2.
A média bimensal será exactamente a das

notas obtidas durante o bimestre, salvo si
merecer ser melhorada pela obtenção do
banco de honra.

Art. 57. Os exames versarão sobre a me-
teria do programma, sendo para as provas
escriptas o tempo maximo do 2 horas e para
as oraes 10 minutos para cada examinador.

Art. 58. A prova eseripta será feita a
portas fechadas, a oral em publico,

Art. 59. A prova escripta;tirado o ponto
polo primeiro alumno da turma, se fará em
papel rubricado pela commissão examina-
dora, onde será, depois de entregue, qualifi-
cada conforme o merecimento.

Art. 60. Nenhum examinando poderá ter
comsigo livros ou papeis sem permissão da
mesa, nem afastar-se da sala sem autori-
zação o assistencia de pessoa de confiança.

Art. 61. Será considerado reprovado o ala-
mto que nada tiver escripto ou o fizer sobre
assumpto diverso ou fôr surprehenclido em
consulta a apontamentos e livros, não po-
dendo prestar exame na segunda época.

Art. 62. As turmas oraes não excederão
de 12 alumnos e começarão no dia seguinte
á ultima prova eseripta do anuo respectivo.

Art. 63. Após o exame de cada turma se
effectuará o Julgamento no qual serão to-
madas em consideração as médias bimes-
traes e por votação nominal, separadamente
sob cada cadeira do anno, sendo as notas O

crradinçãti. dadas de conformidade com o
art. 56.

Arta 64. Os alumnos approvados sim-
plesmente poderão repetir o exame, preva-
lecendo neste caso a segunda nota.

Art. 65. A reprovação do alumno em
uma ou mais cadeiras não acarreta a perda
do exame das outras cadeiras.

Art. 66. O alumne tem direito a sognnda
chamada desde que justifique perante o di-
rector a sua falta ide comparecimento á
primeira.

Art. 67. O alumno que n:in terminar sna
mesma ópera as provas da cedeira deverá
repetir as que tiver feito logo que de novo
inscrever-se.

Art. 68. O presidente da commissão . exa-
minadora será o lento mais antigo, o qual
decidirá as questões do ordem, le ea,ndo ao
conhecimento do director as irregulaeidades
que se derem durante o acto dos exames.

Art. 69. Na falta de algum membro da
commissão examinadora, o director de-
signará quem o deva substituir.

Art. 700 aluinno que na sala do exame ou
em suas proximidades infringir a disciplina
será reprehendida, e, no caso de reincidencia
ou em casos graves, será suspenso de exa-
mes ou posto fera do estabelecimento até o
inicio das aulas.

TITULO .11
ECONOMIA INTËRNA

Capitulo I

'Regime economice
Art. 71. O escrivão é o responsavel por

todo o regimen oeonornico,não eó no tocante
ao serviço a cargo do roupeiro e- do rlispen_
seio, como ta . nbein no to ..an:0) a qualquer

I o rare, a cujo encarregado elle poleell diri-
gir-seem nome do director.

atum-

A;	 onearre4;sdo da conserv..çao	 I Seis tosetes osp teetlos -2 a 2 - altroço,
eall ‘, deverá ter °e livros catalogados.lutar' e (.cia,
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Art. 72. A roupa do alumno será guar-
dada, em compartimento certo e determi-
nado, no armario da rouparia.

O roupeiro deverá rejeitar toda peça do
enxoval que não estiver mareada com o nu-
mero indicado pela directoria.

Art. 13. A renovação do enxoval será
feita dentro do, anno lectivo, sempre que for
necessario.

Art. 74, Os alurnnos mudarão roupa ás
quartas e sabbados. As de cama serão sub-
stituidas ás quartas-feiras.

Art. 74. E' prohibida a entrada dos alu-
mos na rouparia, devendo qualquer rocia-
1naçã,o sor feita ao escrivão.

Art. 76. As refeições do pessoal do estabe-
lecimento serão iguaes ás dos alemnos.

	

Art. 77. O fornecimento 'continuará a ser 	 Fiscalização da desposa
feito segundo as normas estabelecidas.

Art. 78. Sempre que houver objectos d.,+s-
concertados, superabundantes ou inutiliza-
das, o encarregado do serviço participará
por escripto ao director, que mandará pro-
ceder ao conforto dos primeiros, a dar des-
tino aos segundos e a consumo os outros, la-
vrando-se de tudo as declaraçõos precisas.

Art. 79. Cada serviço do estabolecimOnto
terá um termo de inventario dos objectos
respectivos lavrado pelo escrivão e assignado
por elle, pelo director o polo encarregado do
serviço.

Os objectos que, por sua natureza, não
estiverem sob a guarda de uni encarregado
especial ficarão a cargo do porteiro, que os
conservará na innior ordem o asseio. O por-
teiro, para o bom desempenho dessas fane-

beni com das que lhe são commettidas
polo regulamento, não p-iderá, afastar-se da
portaria sem pormissão do director.

Art. 80. Quando o encarregado do qual-
quer serviço for dello exonerado, procedor-
se-ha a inventario dos objectos a seu cargo,
para se lhe descarrega , em os que elle on-
trogar o sor responsabilizado pelos que fal-
tarem, bem como fechar-se a sua conta no
livro compstente e abrir-se nova conta ao
que o substituir.

No caso de alcance, o escrivão extrabirá,
uma conta corrente em que se declararão os
objectos que faltarem e o seu valor primi-
tivo constante das contas pagas. soloee o qual
se fará, a juizo do conselho de economia
interna, um abatimento nunca inferior a 5 %
nem soperior a 50 ca , segundo o uso que
tiverem tido os objectos, afim do proceder se
á cobrança de seu valor actual amigava' ou
judicialmente.

Art. 81. O alumno cuja contribuição não
for paga depois de cobrada tres vezes poio
escrivão, com o intervallo do oito dias, será
despedido do estabelecimento.

	

Para este fim o escrivão dará aviso ao 	 Francisco Alexandrino da Silva Graça, so-
director logo que esteja' esgotado e prazo. licitando naturalização.— Junto certidão de

Art. Ee. Ao alumno que não estiver quito idade ou documento que a supra.
coei o estabelecimento não será concodida Ludovico De Siinoni, pedindo naturaliza-
matricula, exame, certidão ou documento, ção.— Requeira por petição a.ssignala do
nem guta do transferoncia para o externato. proprio punho.

	

O secretario consignará no livro da matricula.	 Druso Pompau do Amaral, pedindo que
os nomes dos paes ou encarregados dos lhe soja permittido matricular-se no 20 armo
alui-unos e as suas residencias. 	 da Faculdade dc Dieeiti de S. Paulo com a

Art. 83. No sorviço em que se acharem, clausula de submetter-se ao respectivo
os empregados do nomeaçad do director exame depois de approvado no da la eia
cuidarão tombem do asseio e boa &aposição doira. do 1' anno. — Indeferido, á vista
das salas e dependencias em que estiverem, do dispo do no art. 120 d.o Codigo tio Eu-
sondo auxiliares e subordinados dos resp3- sino.

	

ctivos empregados que apontarão as faltas 	 Caio Egydio de Souza Aranha, pedindoque commettorem.Os conservadore's, ajudantes do porteiro o 1 matricula na referida faculdade.—Selle com
estampilha da União o ;tiles-Mn que juntouroupeiro auxiliarão o serviço geral, sempre • • 

que este o exigir, sem prejuizo de sua prin- ao req uerimento. 
cipal °ocupação.

Ao ajudante do dispenseiro incumbe o
legar do 1° copeiro.

	

Art. 84. Um sorvento fará a ronda con-	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA
tinua, dos mictorios o latrinas, afim de
manter o asseio necessario e prevenir qual- I Concederam-se ao capitão a,ssisonto do
quer sinistro ou infracção do regulamento, Coq» de Bombeiros desta Capital Francisco
ou deste regimento. 	 Xavier Pereira Caldas 30 dias de liconça,

para tratar do sua saude,com os vencimento St

a que tiver direito, nos tormos do art. 59,
n. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 2.224, de 29. de janeiro do 1896.---En-
viou-se a portaria ao commandanto do
corpo.

— Declarou-se ao coronel commandante
51" brigada do infantaria da guarda nacional
da comarca do Santa Cruz do Rio Pardo, no
Estado de S. Paulo, em referencia ao officio
de 25 de março proximo findo, que a patente
do capitão Joaquim Fernandes do Oliveira
Negrão, classificado por decreto de 16 do
junho do 1900, como ajudante do ordens
daquella brigada, não pólo ser apostillada
Sem que o mesmo ornejai raqueira dispensa
do lapso do tempo decorrido, por issa que a .
referida patente fI romettida a esta Secre-
taria de Estado, depaii de osgota,lo não sa
o prazo do que trata o art. 77 do d.arato
n. 72 do 2,5 de outubro -da 1830, mas tam-
bom o consignado n t ultima parta do art. 20
do decreto u. 1.351, do da Ode abril do 1854.

—Remeti:eu-se ao Mi ri iste i o das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada a seu
destino, a carta rogatoria expodida vau
juizo da 9, Preteria ás jostiças de Portugal,
a requerimento da D. Maria Nlagdalona No-
gueira, para, citação de D. Mariana Roilri-
guas o outros.

nepeeriéne)thp: despl e h o n Ing

Major Augusto Ferreira do Olivol a.t mo-
rta:atrai, 'Ia ..us, aat.rim.— Compareça na Di

Dr. Custodio Vieira do Castro, capitão-ci-
rura,ião-mea do exoeciti, commandento su-
perior da gualerla nacional do muniripio do
Rio Grande, no Esta lo do Rio Grande do Sul,
pedindo me anuo de lieonça, para tratar-do
meg seios de seu interassa ontio lha convitsr.—
Não a nearsaria a Ecança time salteai, con-
formo o.41.:41):-.,,Icou o aviso ti O u1l . julho do
anca p i,ssada.

Antonio Cava t da Silva Bastas. guarda
qualifPa lo no 4" batalhão do infantaria da
guarda nacianal desta C wital, p :dindo ser
dispensado di respectivo seeviço, visto jul-
gar-se comproholditla nas (Esposa:5es do
art. 23, tio dececto e. 72a, do 1850. — Diri-
ja-se ao commandante stip !riu...

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Enteia, os
pagamento

Da 23014t, folhas dos goardea, sorvont os o
trabalhadoras diu NI so ti Nacional

4:340,a0a2, empregados, mestres o pre-
sos da Casa de Correcção.

—Requisitou-se seja posto na Delogacia,
Fiscal do 'Chest-taro Ft) feral no Estado d Per-
nambuco, á disposição do director do 2 o d is-
tricto sanitaxio, o credito do 4:000$ para
custeio do Hospital do Pina.

—Romattott-se á Contabilidade do Thosouro
Federal o titulo do montepio de . Matilde
Amalia dos Santos França.

DTRECTolcIA GERAL DE SAUIM . PUDLICA

Ata:usou-ao:
Ao director do limam° e Assistonoia Pu-

blica, o roce ldmonsoolo taci) n. 51a, de 2
do corrente;

Ao chefe d	 ideai e. 1.970, de 0
do corrente;

Ao director do 'Obser voa trio, ide n n. 53,
de 3 do corrente;

Ao director do 'au districto sanitario
timo, idem n. 22, de 28 de março ultimo;

Ao inspector de saude do Porca de Ser-
gipe, idem n. 33, de 1 do corrente;

Ao inspector do 8 tudo do porto' d: Santos,
idem n. 230, de 2 do corrente.

Durante os recraios, o ajudante do pora
toiro permanecerá no salão de visitas para
chamar os alumnos que forem procurados.

Art. 85. No verão as portas do estabeleci-
mento se abrirão ás 5 horas da manhã e
feclaar-se-hão ás 9 horas da nouto.

No inverno se abrirão ás 6 horas da manhã
e fechar-se-hão ás 8 horas da noute; não
podendo haver sahida ou entrada no estabe-
lecimento nas horas em que estiver fechado
para o empregado interno, som p3rmissão do
vice-director.

Art. 83. A ninguom mais, além dos alu-
mnos e empregados, é permittido pernoitar
no estabelecimento.

Capitulo H

• Art. 87. O eterivão é o fiscal de todas as
despozas que se fizerem e a sua escripturação
será feita nos seguintes livros, que serão
abertos, rubricados e °acurados *polo di-
rector.

a) livro ds receita. o despesa;
b) livro de credites votados para a respe-

ctiva verba e consignações ;
c) livro de contractos.

-Art. 88. Nenhum documento de despesa
sara lançado sara que o escrivão verifique a
exactidão do calculo o sem que tenha a com-
petente autorização escripta do director,.

Art. 89. O director nonlituna despem, auto-
rizara som que o encaaregado faça o pedido
por escripto, com declaração do fira para que

•o faz e da necessidade qui o'reclamar.
Rubricado o pedido pelo director, será

apresentaUao escrivão, que á sua vista pas-
sará vale para o fornecedor, de acordo com
as cla,usuLas do contracto.

; Art. 90. Feita a compra e entregues os
objectos no estabolecimento, o larneaedor
aprosontara sua conta que. autlientica,dap 3!0
empregado que fez o podido-o conferida pelo
escrivão, será processada 'para ser paga.

: Art. 91: No flan de cada maz o escrivão
apresentará ao director ; .,s contas geavas de
despesa do mesmo mez, o estado das verbas
o um calculo da despaza, do me.' seguinte-
feito tio conformidado com a tabelas explica,
tiva do orçamento e os preços dos geneaos
necessarios.

—Remetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria de 2 do'
corrente moz,pola qual foram concedidos tros
moa" de licença ao lente da mesma facul-
dade Dr. Anisio Circundes do Carvalho.

Riquerimentos despachadas

-•

Expediente de 10 de abril de 1901
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POLICIA DO DISTRICWO FEDERAL

Por portaria de 11 do corrente foi trans-
ferido, na qualidade de 3" supplente, para
a 10a circumscripção, o 2° supplente da

cireurnscripção suburbana o cidadão Ho-
rocio R. Machado Junior.

vosso -aviso i . 07, de 31 do ,janeiro ultimo,
solicitados aos" de na. 847 e 851, de 26 e 27 de
dezembro do anno passado, já foram conce-
didas á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, pela Directoria de Contabilidade do The-
souro 'Federal, o primeiro por- telegramma
do 18 do janeiro, confirmado por officio da
mesma data e o segundo por telogramma de
14, confirmado por oficio n. 10, da 23 do
mesmo me,

— Ao prefeito do District° Federal :
N. 9—Devolvendo a essa Prefeitura o pro-

cesso que acompanhou o seu officio n. 5, de
19 de janeiro ultimo, relativo ao pedido de
aforamento feito pela Santa Casa de Mim-
ricordia do Rio do Janeiro dos terrenos de
marinhas e accreseidos frontoiros aos pre-
dios de ns. 4 a 14 da praia do Santa Luzia,
cabe-me drclarar-vos que para co resolver
sobro a concos Ião do que se trata é noces-
sujo que nas piam tos dos ditos terrenos seja
figurado o caos que aquilo instituição pre-
tende construir.

— Ao director da Estrada de Ferro Contrai
do Brazil

N. 7—Poço-vos providenciais para que ao
inspector em commissão da Alfandoga
Santos Antonio Roberto de Vaoconcallos seja
concedida passagem de l a classe em trem
nocturno e com direito a leito, desta Capital
até a cidade do S. Paula, e bom assim trans-
porte para bagagem do mesmo funccionario,
composta de quatro volumes.

— Ao director gerente da Companhia
Leopoldina

N. 8—Peço•vos providencias no sentido de
ser concedido 'passe do ida e volta, som
prazo determinado, entra esta Capital o a
cidade de Campos, ao inspector de Fazenda
Dr. Luiz Vossio Brigido, qus voe áquella
cidade em cornalissio deste ministerio.

— Ao director das Rondas Publicas rio The-
souro Federal, em commissão nos Estalos do
Amazonas e Pará:

N. 30—Para que se possa, providenciar a
respeito do pedido que fizestes, em tele -
gr imina, do 24 do janeiro ultimo; no sentido
de ser concedido á Delegacia -Fiscal no Pará
o credito de 30:000$ para oecorror a anui-
sição do oscalores, aos reparos do que caro-
ceia as barcas de vigia da altandessit do dito
Estado e a outros trabalhos nocessa,rios ao
serviço do fiscalização a cargo da mesma al-
Dandega, faz-se mister mio enviois ao The-
souro o orçamento da despeza a fazer-se com
aquelle fim.

Ao Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz
presidente da 4a sessão ordinaria do jury.

N. 32—Tendo sido sorteado para a sessão
do jury sob vosss presidoncia os escriptura-
rios do Thesouro Federal Francisco Teixoira
de Lira e Oliveira e bacharel José Aleixo da
Costa e Cunha, rogo-vos digneis de conceder-
lhos dispens% de comparecerem á mesma
sessão, visto se acharem incumbidos de tra-
balhos cuja execução não pôde Ser demorada
sem prejuizo para o serviço publico.

— A' Delegacia Fiscal no Pará :
N. 2—Confirmando meu telegramma de

18 de março ultimo, declaro-vos, para .os
devidos elreitos, 'que, caso o Banco do Pará
tenha liquidado todos os vales ouro emittidos
para pagamento de direitos na alfandega,
desse Estado, e nada deva, por isso, ao The-
souro, podeis acceitar novamente os vales
ernittidos pelo mesmo banco com a condição,
porém, de serem liquidados no primeiro dia
util de cada semana todos os vales emittidos
na somona anterior.

— Ao governador do Estado do Pará :
N. 3—Respondendo ao vosso telegraoama

de 27 de fevereiro ultimo, declaro-vos, que
o podido de prazo de que precisa o Banco do
Norte afira de liquidar seu debito para com
o Thesouro, dentro do corrente anno, deve
ser feito directamente a este ministerio, em
requerimento explicativo das condições do

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

"Dia 10 de abril de 1901

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Industrio, Viação o Obrrs

Publicas
N. 40 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que este ministerha por despa-
cho de 29 de março proximo findo, resolveu
designar o 1° escripturario do' Thesouro Fe-
deral Alexandre Norberto da costa, para
fazer parte da junta apuradora das contas da
Estrada de Ferro União Sorocabana e ano-
na e o 1° escripturaxio Alvaro Jorge Mo-
reira da junta apuradora das contas da
Estrada de Ferro Minas e Rio, em substitui-
ção do funccionario do mesmo Thesouro João
Alves da Visitaçã,o, que pediu dispensa
dessa commis,ão.

N. 41 — Tendo a Companhia Pernambu-
cana de Navegação requerido isenção de di-
reitos para os machinismos, ferramentas e
mais objectos que pretende importar para o
Serviço de seus paquetes, durante o corrente

• anno, conforme se verifica da potição e mais
papois encaminhadoo com o officio da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, ri. 41, de 28
de fevoreiro ultimo, inclusas - vos remedo,
com o atteatado do engenheiro fiscal comias-
tento. as relações do dito material, visto
não terem sido préviamente submettidas
approvaoão [1(kste, Ministerio, conformo de-
termina a chug ida XX tio decreto n. 1.790,
de 3 de setombro de 1s94.

—Ao Miuisterio da Guerra:
N. 22—Drivolvorrlo-ve,s o processo enviado

com o avi so desse ministerio, n. 106, de 5 do
moz proximo findo, o relativo á habilitação
de Honorina Teixeira da Costa, o Maria
Teixeira da Costa irmãos do fallecido es-
crevento do 2a classe do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceoitico Militar, Manoel Tei-
xeira da Costa, ao montepio deixado por
este, rogo-vos digneis providenciar no sen-
tido do ser devidamente sellada o documento
de fls. 13 (certidão de baptismo daquelle em-
pregado) e exhibida prova de quanto foi dos-
pontado de seus vencimentos para joia do
montepio e em qUe condições foi feito o
mesmo desconto, visto nada constar a esse
respeito dascertidões passadas pela Direcção
Geral da Contabilidade desse ministerio, e
annexas ao dito processo.

N. 24—Constando da certidão p ossada pelo
Arsenal de Guerra . de Matto Grosso que o
almoxarife aposentado do mesmo arsenal Ly-
cerio Augusto Pereira, de quem trata o vosso
aviso n. 172, de 7 do março ultimo, foi sus-
penso do exercido do cargo do adjunto por
acto do commandanto do districto, do 27 do
janeiro de 1892, rogo-vos digneis informar a
esto ministorio qual o tempo - de duração
dessa pena, afim do se Poder apurar o tempo
de serviço do mesmo aposentado.

N. 25—AttOndendo á requisição constante
do vosso aviso n. 186, de 11 de março pro-
stituo fl.ndo, remetto-vos a inclusa cópia do
termo do contracto celebrado com José
Bolseis, na Direatoria do Contencioso do
Thesouro Federal, para a compra de inetaes
O oanhtioa imprestaveis, pertencentes a esse
mi n is te rio .

N. 20 ---Comnounino-vos, para os fins can-
Y-0/Égides, 'que es creditos de que trata o

mesmo estabelecimento, e do pedido do que
se trata, convindo que o fiscal do Governo
Federal, ou mesmo o do estadual, preste a
respeito as necessaria,s informações.

—Ao presidente da Camara Municipal do
Nitheroy:

N. 5—Tendo a Companhia Lloyd Bra,zi-
loiro, proprietaria da Ilha do Molsanguè Pe-
queno, requerido a este Ministerio o afora-
mento dos terrenos e accroscidos de marinha
devolutos existentes naquella ilha, incluso
vos remetto, para os fins indicados no art.3a
do decreto ri. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868, o requerimento daquella companhia,
acompanhado de uma certidão da escriptura
de compra da citada ilha e da planta dos
terrenos de que se trata.

—Ao Dr. juiz do direitq da comarca do
Araguary, no Estado de Matto Grosso :

N. 3—Tendo sido arrecadado pela Alfan-
doga da cidade de Corumbá, nesse Estado, o
espolio de José Gonçalve da Costa, c Ija en-
trega á D. Bernardina Martinia.na Pereira
foi reouisitada por esse juizo em precatoria
de 11 de julho do armo passado, declaro-vos
que essa requazição deve ser feita á Dele-
gacia Fiscal do Thosouro naquello Estado.

curectorta ..a Contabilidade do ThesotwO
/F•dara].

Expediente de 3 de abril de 1901

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 46—Remettendo os titulos declaratorios

das penses do montepio que competem a
D. Arma Amalia Peixoto de Azevedo Campos
e sua filha Maria Amelia de Campos, viuva
e filha do conani do 21 classe em Napoles
Dr. Amorico de Campos, a p srtir de 21 de
janeiro do anuo passado, data em que elle
fallecou.

Dia 6

A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 27—Concedendo, por conta do credito

extraordinario, aborto pelo decreto n. 3.818,
de 24 de ou adiro do 1000, ao Minis toai° da, do-
dustri s, Viação Obras Publicas. e vigente
orçamento o do 90:000, para °ocorrer ao
pagamento das despezas com a construção
do açude do Acarabefomirim.

N. 28—Remettendo o requerimento em
que o alferes reformado do exercito João
Carlos N. da Silva reclama contra o de s
conto da 10a psrte do seu soldo de reforma.

— A' Delegacia Fiscal do Pará:
N. 31—Concedendo, por conta da verba

—Soccorros Publicos—, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, e orçamento de
1000. o credito de 6:850$ á disposição do
Dr. Francisco Lopos Mariano de Aguiar, para
°ocorrer ao pagamento de combustivel e lu-
brificantes das lanchas da respectiva inspe-
ctoria.

— A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 22 — Concedendo, por conta da verba

—Reposições e restituições— do Ministerio
da Fazenda e' vigente orçamento, o credito
do 1:105,a223, afim do °ocorrer á restituição
de igual importaneia á Companhia Estrada
de Ferro Conde d'Eu.

Dia 8

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 47 — Concedendo, por conta da verba

—Soccorros publicas— do Ministerio da Jus-
tiça e vigente orçamento, o credito de 2:040$
á disposição do inspector do saude do porto
de Santos Dr. Luiz de Faria, para °ocorrer
ao pagamento das despezas com os desinfe-
ctadores o empregados do serviço semapho-
rico durante os mezes de janeiro a março.
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— A' Dologacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 7,5 — Concedendo, por conta da verba
—Exercios findos— do Ministerio da Fazenda.
e vigente orçamento, o credito de 676$220
para occorrer ao pagamento dos vencimentos
relativos ao anuo de 1897, a que tem direito o
aflores do 250 batalhão do Infantaria Adilar
Bittencourt Gonçalves.

N. 74 — Remettendo o processo em que o
pharmacoutico adjunto do exercito Francisco
Eduardo Cax pode restituição do 578$92, re-
comnionda que informo como foi weriptu-
rada em balanço a referida quantia, que foi
recolhida á Altandega do Rio Grande, con-
forme consta do officio da Delegacia, da di-
rectoria do Sande nesse Estado n. 922, do 27
de dezembro de 1900.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará :
N. 29 — Remottendo as guias ns. 3i e

40, dos pensionistas 'do Estado D. Elisa
Sidrim Pereira da Costa e seu filho Manoel
Sidrim Pereira da Costa, viuva e filho do
procurador seccional no Estado do Espirito
Santo Dr. Aedo.° Mathias Pereira da Costa.

Dia 9

A' Dológa,cia Fiscal em Santa Catharina
N, 19—Concedendo, por conta da verba—

Repartição da Carta Marinha— construcção
o reparos de pharóes—do Minieterio da Ma-
rinha e vigente orçamento, o credito do
700$, afim de ocoorrer o pagamento das re-
spectivas despem, conforme solicitou o
mosRin ministerio, em aviso n. 360, de 11
de março ultimo.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N . 18—Concedendo, por conta da verba—

Obras Militares—Material—do Ministerio da
Guerra e vigente orçamento, o credito de
40:000$ afim de occorrer ao pagamento das
despezas a fazer-so com a construção de
uma estrada que vá de Guarapuava á colo-

' nia da fez do Iguasse, conforme solioitou o
referido Ministerio, em aviso n. 156, de 2 de
março proximo passado.

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 58—Concedendo, por conta da verba—

Repartição da Carta Maritima,— construcção
a reparos do pharées etc. do Ministerio da
Marinha e vigente orçamento, o credito de
5:346$900. dara °ocorrer ao pagamento das
respectivas despezas, conformo solicitou o
mesmo Ministorio em aviso n. 338, de 5 do
março proximo findo.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 34—Concelendo, conformo solicitou o

Ministerio da Marinha, em aviso n. 338, de
5 do passado, e por conta da verba - Re-
partição da Carta Maritima—construcção e
reparos de pharOes—do mesmo Ministerio e
vigente orçamento, o credito do 1:734400,
afim do occorrer ao pagamento das respecti-
vas despezae.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 50—Autorizando a mandar entregar á

Sociedade dos Artistas Mecanicos o hiluraes
Mantenedora do Lyeeu de Artes e Officios
desse Estado, a importancia de 2:500$, pro-
veniente do beneficio de loterias que com-
pete ao dito lyceu, no primeiro trimestre do
corrente anno, segundo requereu o ~Re-
lheiro Dr. João Capistrano Bandeira do Mello,
como procurador da alludida sociedade.

Dia 10
•

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 29—Concedendo por conta da verba—
Ajudas de custo aos membros do Congresso
Nacional—do Ministerio da Ju , tiça, o vi-
gente orçamento, o credito de 2:6d0$ para
~uru ao pagamento das ajadas de custo
de vinda e volta que competem na segunda
sessão da quarta legislatura do Congresso

Nacional aos Senadores Pedro Velho de Al-
buquorque Maranhão e Joaquim Ferreira
Chaves e acta Deputados Eloy Castriciano de
Souza e Augusto Tavares di Lyra.

—A' Delegacia Fiscal Bahia :	 •
N. 51 —Concedendo, por conta da verba

—Directoria Gorai do Sauda Publica— Mate-
rial Geral— do alinisterio da Justiça o vi-
gente orçamonto, o credito de 10:950$, á dis-
posição do Dr. Raymundo José do Andrade,
inspector de Saude do Porto, para occorrer
ao pagamento durante o corrente exercido,
da tripolacão da lancha a vapor Nuno
Andrada—conformo soliciton o Ministerio da
Justiça o Negocios Interiores, em aviso n.713
de 25 de março proximo passado..

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 48 — Concedendo, conforme solicitou o

Ministerio da Guerra, em aviso n. 191, de
12 de março ultimo, por conta da verba —
Material — diversas despezas do mesmo
Ministorio e vigente orçamento, o cródito de
1:017$965, á disposição do major do corpo de
engenheiros Democrito Ferreira da Silva,
para attender ao transporte das munições de
guerra existentes no paiol da polvora do
Ipiranga.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente:
Foram exonerados o capitão-tenente Lua-

gero Bento da Cunha Monta dos cargos do
capitão do porto e commandante da escola
de aprendizes marinheiros do Estado do
Ceará, e o bacharel Antonio Coelho de Sá
Albuquerque do de secretario da Capitania
do Porto de Pernambuco, sendo nomeado
para este cargo o Dr. Fernando Siqueira
Cavalcanti. 	 •

Foram concedidos a Annibal Pereira Gui-
marães, secretario da capitania do Porto do
Maranhão, seis mezes do licença, sem venci-
mentos, Ima tratamento de sua sande onde
lhe convier.

Requerimentos despachados
Arthur Augusto Paranlos. — Apresente

carta de piloto do qualquer escola.
Gustavo Lyra da Silva.—Incloferido.

Ministerio da Guerra •
Requerimentos despachados

Sargento Dametrio Nestor Borges Calixto,
incluido no Asylo dos Invalidos da Patria,
pedindo abono de etapa para sua mulher.—
Indeferido.

Soldado Antonio de Assis Bezerra, solici-
tando pagamento da gratificação a que se
julga com direito o que deixou de receber em
tempo opportuno.—Autorizo a passar-se-lhe
titulo de divida.

Maria Virginia Fragoso e José Albano
Fragoso Junior, filhos do contribuinte do
montepio dos funccionarios civis do Minis-
terio da Guerra José Albano Fragoso, reque-
rendo pagamento da pensão que lhe compete
o do quantitativo para funeral ou luto.—
Passem-se os titulos dag pensões que a cada
um cabem, mencionando-se no titulo do
segundo a clausula de cessar o pagamento
em 5 de março do 1903. Quanto ao abono de
quantitativo, opportunamente se resolverá.
A' Direcção de Contabilidade.

Soldado Antonio Carlos da Silva, incluido
no Asylo dos Invalides da Patria, pedindo
licença para .residir fóra do dito asylo.—
prove ter familia nesta Capital.

Lucio Luiz da Costa, ex-praça do exercito,
solicitando entrega de sua excusa, que diz
ter juntado a um requerimento em que

pediu ser incluido no Asylo dos Invalidos do
da Pat ria. —Não consta ter annexado o
documento a que se refere ao requerimento
apresentado.

Major José de Sá Earp, requorendo entrega
de oarios trabalhos de que é autor e que estão
sujeitos a estudos na Dil'enãO Geral do
Artilharia .—Compareça nesta Secretaria.

Soldado Antonio Robono do Nascimento,
pedindo que se lhe passo titulo do divida ou
pagamento do vencimentos que allog,a não
ter recebido.—Indeferido, em vista das in-
formações prostadas.

Ministerio da Industria, Viagão
e Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Expediente de 11 de abril de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 60$ a Léon Rodde, fornecimentos feitos
a esta Secretaria do Estado, em dezembro de
1899 (aviso n. 1:059);

De 62$500 ao mesmo, Mera idem á mesma,
em julho de 1899 (aviso n. 1.061);

De 482$500 a Louzinger & Comp., idem
Idem á mesma, em março ultimo (aviso
n. 1.0(32);

—Providenciou-se:
Para que seda recebida do Telegraph°

Oriental da ronda que arrecadou por conta
da Repartição Geral dos Tele,graphoe no 40
trimestre de 1900, a quantia do francos
4.376,38 (aviso n. 1.055);

Para que seja restituida ao mesmo a quan-
tia do francos 6,679,43 proveniente de taxas
do telegrammas em trafego mutuo com a
Repartição Geral dos Telegraphos. arreca-
dadas por conta do mesmo Tologra.pho
Oriental no 4° trimestre de 1900 (aviso
n. 1 . 056);

Para que seja recebida da Compagnie Fran-
çaise des Cables Tèlfigraphiques, a quantia
de 2:254$522, proveniente da renda que no
40 trimestre de 1900 arrecadou por conta da
Repartição •Geral dos Tolegraphos (aviso
n. 1.057);

Para que seja restituida á mesma reparti-
ção a quantia de 2:474052 proveniente do
taxas de telegrammas por sua conta arre-
cadadas por estações da Repartição Geral
dos Telegraphog e referentes ao 40 trimestre
de 1900 (aviso n. 1.058);

Para que seja rostituida a Gonçalves cas-
tro & Comp. ' a quantia de 200$ (aviso
n. 1.060);

Para que seja restituida a Manoel Fran-
cisco Fraga a de 972$770 (aviso n. 1.063).

Directoria Geral da Industria
Por portarias de 11 do corrente:
Foram concedidas ao inspector do 311 Clagge

da Repartição Geral dos Telegraphos Do-
mingos do Santa Thereza, 60 dias de licença,
em prorogação, para tratar de sua sande ;

Foram concedidos ires mons do licença,
em prorogação, ao tolegraphista de 4 e dada
da Repartição Geral dos Telographos An-
tonio Francisco do Abreu, para tratar de sua
sande.

Expediente de 11 de abril de 1001

Pediu-se á Directoria Geral dos Correio&
para remetter á Secreta ria do Estado a
conta de Barbará & Fillios.na  importancia do
200$, do passagens fornecidas entro Cacequy
e Uruguayana.

— Cornmuniceu•e á mesma directoria
geral ter sido deferido o requerimento 0/11
que o amanuense Francisco Abel Pereira de
Faria pediu para consignar a quantia do 50$
mensaes á Cooperativa Militar do Brasil.
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I'or parta ...H,: do lu .11 ,.orronle, foram
exonorados, a p ii

Usa,s, do cargo (le
agon e tio Cor. H I 4 10 lt iipaVa. 5(91110 110-

'11e:ta° na, soa v'era 1). 'tmonietta, Itotis •Nlon-
toiro

,krit( . 11i i Gora'	 do earAii de
;(..,,..nte do Correi	 d.. e g ,.,:ao de .1111o, sendo
nome:ido	 cidadao ataliool
(Iro (le Souza

P1 l0	 t	 oi,liao.1- e Manoel	 '.N T.:tria, de
Castro Nev('s.

Cõele de Appelliwião

CAM \111	 11 IN +A, EM 9 DE A1111.11.
)(,)

1',Y,1(1/7111'S

VVoiilirI
—

comparo,. ronl it Si s. desembargadores
Espinola, Lima. Ta vares Bastos e Dods-
Nvortli.

Não lionv, , julga inani O por não estar com-
pleto o numero de juiz.,ts.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 9 DE ABRIL
DE 1901

Presidencia do Sr. de.,'e •mbargador Rodrioues
— Secretario imterimo, Ifearique Watider-
ley.

Compareceram os srs. desembargadores
Forno nd(a; Pinheiro e G uillierine Cintra.

JULGAMENTOS
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t Geral de Oliros e Viação

Por paia:trio (le II do corr, , (1 to, foi provo-
gado por itilAro IHoZt., ., vont vaneimentos lia,
11, ina da lei. a licença (en cujo a-oso se aalia,
O conduta or de trem (1, , l a clas4 , do Estrada
(le Ferro C:mirai do I trazil .1ntonio Fran-
cis:ai (lo oliveira Furtado. para tratar de
suo

(1 1	 (r! 19)1

ailt,oriz, )1eso E (lireciert da E-ar:111a do
Forro Ceai vai do Bra zil:

:le, , ordo c on o que propoz, ttfazer a
soaundo, a Iteracao no froto dl) E EI'VãO vege-
tal: Dr, rvindo este de dislawia até 1(1)1:ilo-
1i1e1 ros—Tari N. fl. 2. cla.:(SC 5'-1 -) Poviildo O
Dle31110 d(' (tire:Alteia Sliperior a 100 Idioma.

Ca H.	 classe 7a;

	

coni,,ro l o	 eneminnendar. 1.1
.()65 dollar: pproximoda monto, mais unia

(1a forca III , 15 toliellada, destinada
11 , 1 izrii:Jp3 do poso de wagons carrogados

mineriu no estação de Gaga. eorrendo
respectiv;E de ,, p, ,z:E por conta da C011SigllaÇão
«Material ¡rira a 2' ilivisa..;

enuwiniend:tr:

Conl'orniu pediu, 11111 tapete do lã para o
c,arro n. 11. serie DNI ti essa. ferro-vht. pelo
preço de V. 14-6, que devera correr pela
verba—Reparação do material rodante—do
vigente exercido.

9.000 rolos do fio coberto e 500.000 chum-
bos, para sollagent de vagõus, correndo a
despeza r espectiva por emita da consigna-

* ção «	 ia O serviço da 2a divisão »
do vig,(tnto exereicio.

1.51ri bicos econoinivos para consumo do
gitZ acetyleno de gorduras, destinado á, il-
laminai:ao (1ns carros /bossa estrada, pelo
preço de marcos 882.75. correndo a despeza
respoctiva pela ciEllSigllaçãO do 700:004,
destinada a material da, 2a divisão,

Conforme solicitou, a Siemens & HalsIço,
(lesta praça. para. ser fornecido pela, casa dos
mesmos em Londres-, pela quantia approxi-
mala de 2.200 marcos, um induzido para um
dos dynamos tia machina da illuminação
mechava daquela estrada, correndo a respe-
ctiva despoza por conta da consignação do
;00:(oo$ « Material para a. 2 divisão».

—Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estra-
da de Ferro de Ilaturité ter sido approvado
o orçamento apresontado pelo arrendatario
da mesma estrada, a vigorar no oxercicio
contractual do 1 de maio do corrente antio a
:10 de abril do 1902, na importando total do
1.366:66:4000.

— Uomotteranese ao Tribunal do Contag,
afim de serem serem rogistrados no mesmo
tribuno 1, sete eentractos colebrados pela
Im pada n to Ferro Central do licazil com di-
versos emicurrenles para 1, forneeimento de
dormentes de madeira dostinados d eonscp.,
varão 11 E via pOililalleilto (1:1 referida es-
trada, lio (•,,i1e111..;., eXereiciO.

S:kEisraZeudo a De g liliSiçãO constante (d)
seu aviso n. 135, do til de agosto do anno
proximo passado, declarou-s.: ;40 Ministerio
da Faaamda (pie a mercadoria do que trata
o processo de reelannoão S 1h n. (pio
ora se lhe devolvo, (alegou ao seu destino
em parte ,,tvariada., tendo-se procedido ás
Tespaeivas avaliações em tempo opportutio,
sendo (pie os preptizos causados foram
liados polo agente da esteção o poios pe-
ritos pora ta/ fita nornead , .ts em 2:808:a550,
tudo conforme se V(' do, reforitlo proye.-Ho,
ao q mm . l LStLi) apperisos os laudos proferidos,
cuja homologação pela S aeretaria de Estado
doste Ministorio está implicitamente no acto
quo autorizou a indemnização reclamada.

Abril — 1901

11.0.beaS-Corptts

N. 2.419—Paciente, José da Costa.—Ne-
garam a pedida soltura, attenta a informa-
ção prestada pelo juiz da 1 a Pretoria.

N. 2.420—Paciente, José Rocca .—Nega-
rano a pedida soltura. attenta a informação
ifestalla pelo juiz da :t a Pretoria.

N. 2.422—Paciente, ('estrio Floria Nunes.
—Negaram a pedida soltura, attenta a in-
formação prestada pelo juiz tla 12a Pretoria.

N. 2.423—PaCiente José do Amaral.—
Nogavam pdida soltura, adenta a infor-
mação prestada polo juiz da :t a Preteria.

N. 2.424—Paciento, Sabino Teixeira de
Me110. —Coneederam a pedida soltura, visto
estar preso o pacionto desde 17 de agosto do	 N. 580.— Ao Sr. desembargador Espi-
atino proximo sado som estar encerrada a nola.
lbrmação da culpa . 	 Ns. 586 o 587.— Ao Sr. desembargador

N. 2. 127 — Pan-iontt, . Itolwrto Baptista.— Tavares Bastos.
Negaram a pedida Soltara :atenta a inl'or-	 N. :a85.— Ao Si. desembargador Dod-

sworth.
•-•

NOTICIÁRIO
Irribunal de Contas— Ordens (le

pagamento sobro as quaes proferiu despacho
de registro, em 11 do corrente, o Sr. presi-
dente'  dote tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
:

N. 796, de 2 do corrente, pagamento de
250s, da folha (los serventes do Tribunal do
Jury, relativa ao mez de março ultimo

N. 815, tio 8 do corrente, idem do 2:1714083,
das folhas, relativas ao moz do março ul-
timo, das praças reformadas do Corpo do
Bombeiros

N. 6:l6, de 22 de março, idem, do 1:042$300
a diversos, de fornecimentos ao Museu Na-
cional,

N. 2. 135—Payie,nto, Antonio Dantas CM-
tes.—L'oneederato a .pedida ordom ao pa-
ciente para s.:1' apreientado na l a sessão do
eons:dlio. informando o juiz da 13 , Pre-
toria.

N. 2.436—Paciento„loão Fornandes.—Do-
cisão identica á do n. 2.4:15, informando o
dol(ai.ado da. :/'‘ circumscripção urbana.

N. 2.-137—Paciento, Iternardino Fernandes
I ti'aga .—Pecisão idontica á do 11. 2.435,
int n Erinando o juiz da 11 Pretoria.

N. 2.1 n8—Pacien te. Manoel de Oliveira.
D— .eisão Menden á do n. 2. 435, informan-

do o juiz da :t a Preturia.
N. 2.139—Paciento, Virgilio Pereira do

Araujo.—Decisão blontiva a de n. 2.-135, in-
(O pinando o 1/r. chefe do policia.

N. 2.410—Paci Jo Mende4 da
Silva.—Decisão identica á do ri. 2.433, in-
fOrmando o juizo da l a Pretoria.

N. 2.111—Paciente. Faustino Alves.—De-
visão identica á do n. 2.435, inlOrmando o
delegado da 3' eiscumscripeão urbana.

N. 2. 112—Pacionto. Arnaldo Rodri ,.euis de
Queiroz.—Doci,-;ão identia á. do n.
informando o juiz da 8a Pretoria.

N. 2.44:t.—Paciente, Manoel José.—Deci-
sTto identica á do n. 2.435, informando o
delog,a,do da 4' circumscripção urbana,.

N. 2.141— Pacientes, José Nogueira., An-
tonio Luiz Pereira, Carlos Alberto o lula-
rio Marin.—Decisão idontica á de n. 2.435,
informando o delegado da 3' circumscripção
u rllana.

N. 2.-145—Paciente, Albino José Alves.—
Decisão identica á do n. 2.444.

N. 2.445—Paciente, Albino José Alves.—
Decisão idontica á de	 2.444.

N. 2.446—Paciente, Luiz Risce.—Decisão
identica á de n. 2.444.

N. 2 417—Paciente, José Alexandre.—Do-
cisão identica ti, de o. 2.435, informando o
juiz da 3' Pretoria.

N. 2.4-18—Paciente, Albe,rto Gomes.—De-
cisão identica ti.. do n. 2.435, informando o
Dr. chefe de policia.

N. 2.449—Paciente, Venetti Giuseppe.—
Decisão identica á de n. 2.435, informando
o delegado (la antiga 16' delegacia. urbana.

rassat;F:Ns
.Ippellações rireis

Ns. 1.939, 2.117 e 2.12(1.—Ao Sr.desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.634, 1.685 e 1.979.—Ao Sr. desMI-
bargador Espinola.

esAppellaçõ	 Co,(cooèercioes
Ns. 1.428. 1.713, 1.859, 1.876 o 2.094.—

Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Appellaçõeg CriMeS

mação preAtada, pelo ,juiz da 	 Pretoria.
N. 2.429—Pacionfo, Atrgtutto Caetano de

Oliveira.—Adiado o julganionto para a la
sessão do conselho, int n irmando o 2" dolegado

N. 2..1 . 10—Paciento, Fernando Malbeiro.
—Prejudicado por tor sido posto em libar-
dado.

N. 2. tal — Paciente, José Fernandes.—
Adiado o .julgant . ifito para a l a sessão do
conselho, informando o presidento do Tribu-
nal civil	 C: iminal.

N. — Pinte, Mano;t1 Laurentino
Pereira. —Noga raio a pedida soltura, attenta
a informação prestada pelo sub-pretor da
15, Pretoria.

N. 2.13 :—Pacionie, Manoel José Dias.—
Prejudicado ter sido pest eia liber-
dado.

N. 2.1:11—Paeientes, Etelvina dos Santos,
Bernardino Henrique dos Santos o Manoel
dos Santos.
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N. 733, do 27 do março. idem de 2:536$264
a diversos, de material fornecido á repar-
tição da policia, no mez de fevereiro ultimo;

N. 708, de 25 do março, idem do 4:22 ?g;175
a diversos, de fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constant.

N. 746, de 28 de março, idem do 283.,;598
a diversos, do fornecimentos á. Casa de • De-
tenção, 0111 fevereiro ultimo

N. 731, de 26 do mi.rço, idem do 565011
a diversos, de fornecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica, no mesmo moz ;

N. 729, da mesma data, idem de 300180
a diversos, de objeMos do expediente forne-
cidos á Socrotaria do Estado deste minis-
terio, no mesmo mez.

- Ministerio da Fazonda-Officios:
Do juiz do orphãos do Nitheroy, paga-

mento de 27060 a D. Anna Olympia da
Silva, juros do capital onl cofre dos orphãos.

Exereicios findos:
Requerimentos :
Do José Francisco Ferreira da Cunha, pa-

gamento de 200048. do vencimentos no mez
de dezembro de 1897;

De Marcellina Alvos de Paiva, idem do
224:;180, do funeral e montepio no periodo
do 17 a 31 de dezembro de 1809

Do Manoel José da Silva, idorn do 1:707*,
de fornecimentos ao Ministerio da Guerra
no exercicio do 1895, feitos por Antonio Mar-
tins Franco e Ernesto do Campos Lima.

IPagadoria do Thosouro Fe-
- Continuaçã,o do pagamento de

todas as folhas do pessoal activo, diversas
pensões da Marinha e Guerra o férias.

Faculdade do Niodicina o
'Pharmacia do Rio do Janeiro
-O resultado dos exames oraes dos dias 10
o 11 do corrente foi o seguinte

Anatomia descriptiva, histologia e chimica
organica o biologica-Approvados :

Alberto (b) Paula Rodrigues, com distinc-
ção em histologia, unica naateria que lhe fal-

tava ; Horacio Keinp Filho e Carlos Eugenio
( all111:krãO3, simplesmente em hist ologiamnica
que 1112s faltava ;EuIuc do llores Ribeiro da
Costa, Waidemar Schiller e \,1 tno , 4 Baptista
de Oliveint, plonamente em chintica mm
nica, unica, que lhes faltava, ; José Brindou
Fernandes Eiras, Alvaro Ribeiro de Barros,
Samuel Libanimm, simplesmente em anatomia,
unica que lhes faltava ; Heitor NIontadi o,
simplesmente em todas e Csar mio Vai
Vieira, si mplosmento mimo eltimica ()Nanica.

houve tres roorovat:ões em anatomia, seis
0111 histologia e ires em chirniva organica.

Polytoehnien-O resul-
tado dos ex unes de liontom foi o seguinto:

Exames para almissã,o -Nlathematicas ele-
mentares - Tro.4 retinixam-se. I louve. mim
reprovado.

Curso geral-Exercicios pratieos de topo-
graphia - Approvados pienamento, Manoel
mie Avila Goalart e Armando Augusto de
Godoy.

Me anica applicada- Approvados plena-
mente, Jo-a5 Luiz 13a,p ,,ista, Armando Vieira,
José Pantoja Leite e Armando Xavier Car-
neiro de Aibuquorque.

Exercieios praticos do loanno-Appravado
plenamente, Adolpho Martinho.

Curso do engenheiros geographos-Exerci-
cios praticas do topographia - Approvados
plenamente, Vicento de Paula Cavalcanti o
Henrique José de Sá.

Curso de engonhoria civil-Exoreicios pra-
ticos do construcçã,o (regulamento de 1896)-
Approvados plenamente, Uno Leal do Sá
Pereira, Roberto Marinho de Azevedo, João
do Rego Coelho, Asdrubal Teixeira de Souza
o Everardo Adolpho Backeuser.

Regulamento de 1874-Approvado plena-
mente, Carlos Martins Gonçalves reina.

Mn-binas - Otegulament d 18711-.10-
prova lus : plonam e nte, ,\1 ,r	 1' Brit
Beirou,' Itoxo o João Luiz 	 ; smutples-
mente, Aummilmal da Costa Per.dra.

Exerci, • ios pratic is (10 in:whin: ,,,-Appro-
v ' Ldto 14Pu:1,1110u to, \1;wio Fialho de Va
dares.

Economia politica -- Approvado: : plena-
monte, Ambdpho Baptis:a Magalhães ; sim-
plesmente, Amolei° Etistaquio do Souza e
Henrique Bernardes de oliveira Notto.

Houve 11111 11110 1.11.111.

C, urso do seiencias physicas e naturaes-
Exercicios praticas do botanica-Approvados
plenamente, Julio Oscar de Novaes Carvalho
e Olavo França.

A_Ifandepra do Rio do .11a-
noiro - Balanço do estampilhas para
mlospacho de consumo, elfectuado em 30 de
março de 1901:

Recebidas	 Vendidas

Saldo do fevereiro
de 1901 	  265:828$635

Estampilhas recebi-
das da Casa da
Moeda, no mez de
março de MI 	  103:200$000

Estampilhas vendi-
das na thesoura-
ria da Alfandega
do Rio de Janeiro,
no mez de março
de 1901 	  208:384580

Saldo 	  160:64 l$055

369:0283635 369:028,9135

Directoria do Mèteorologia do Nlinisterio da Marinha - Repartiçã.o da Carta Maritima. - Mappa, das
observações feitas na 23, decaia do 'noz do março do 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO DO CEARA, EM FORTALEZA

Latitude approximada = 30 42' 58" S Longitude approximada = 380 30' 00" W.Grto

O
ÉPOCAS NUVENS VENTO o

'.‘

O e ?.: . 0cf2 P.-1 ESTADO Do TEMPO DURANTE AS 24
n -d d r. cn IIORAS ANTECEDENTES
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O
A
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A
•E

-r1o
CLI
A
..G

m i m mim d d
11 2.1 N. K.N 9 24.00 5 3 SM 11.65 20.39 Tempo bom.
12 2.0 K.SK 6 7.00 S 3 b 12.65 21.39 Tempo variarei. Choveu durante á

noute.
13 2.2 K 6 3.60 S 3 b 13.65 22.39 Tempo bom.	 Choveu pela	 manhã,

tendo-se visto relampagos ao S.
ed 14 2.0 .. 10 40.40 SE 3 e 14.65 23.39 Tempo	 variarei.	 Cahiu chuva co-
tpiosa.

15 1.9 N. KN 7 2.20 SE 5 b 15.65 24.39 Tempo variarei. Clioveu.á noute.
,--m 16 2.0 .. 10 92.20 ESE 4 e 16.65 25.39 Tempo varia,vel. 	 Choveu	 á	 noutc

copiosamente.
17 2.8 .. 10 3.40 ESE 4 o 17.65 26.89 Tempo variarei.
18 2.1 K 3 10.00 ESE 5 b 18.65 27.39 Tempo bom.
19 2.7 K 5 -- S 4 b 19.65 28.39 Tempo bom.
20 2.6 K 5 3.60 S 4 i 20.65 29.39 Tempo bom.

Média' 	 2.24 - 7.1 180.40 - 3.8 - - -
I

O obaervacor, Ltulgero Jlotta, capitão-tenonto, capita° do porto.



1062 5s:da-feira 12	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Abril - 1901

	

Directoria de Meteorologia do lIbli .-%to-Nrio dec	 da eu,_te	 R(”PUTIO
Mât IT'Orn!t) , Çie:, J L	 .le	 :	 .k• n !`;i	 ,•,, I !

HORAS
BAROMETRO

A O t)

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

IIUMIDA DE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPIIERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim o m/m

3 a 	 758.52 19.6 14.54 86.0 SW - - -
5 a 	 758.81	 18.5 14.26 :A.O WNW Muito bom KC 1
? a 	 759.72	 21.4 15.84 83.6 NNW Muito hom KC. K 1
1/2 d 	 759.20 24.5 14.28 62.3 ENE Bom K.- KC. KN 7
3 p 	 758.43 24.9 ti,	 7 SE Bom i K. KN 2
3 p 	 758.59 23.5 16.10 74.5 S Bom KN. KC. K 2
? p 	 759.30 22.8 15.00 72.6 S Bom CK 9
1/2 n 	 759.34 21.4 14.74- 77.4 SW - - -

Temperatura maxima exposta 	 250.0
c	 sombra 	 23' .2

minima	 1F1°.5
Evaporação em 24 horas á sombra 	 2E7,14.1
Chuva -em 24 horas 	
Duração de brilho solar 	 9h.MG

Obsertmeaes feitas a O h. m. em Orle. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

/11111•CMCIT

Recife Araoajd Rio Grande du Sul

Barometro a O° 	 758/n .80 :60/12.50
Temperatura do ar 	 299.6 28*.2 189.8
Tensao do vapor 	 22•VA.75 21atpa.57 14%/m.87
Humidade relativa 	 749/..0 929/..0
Direcção do vento 	 NNE NNW SW
Estado da atmosphert 	 Sombrio Incerto Encoberto
Nebulosidade.... , 	
ctado do mar 	

Maio encoberto
Tranq nulo

Encoberto
Tranquillo

Encoberto
Chão

Chuva em 24 horas 	 2.11/m.0

BOLETIM MAONETICO

Declinação...-_-s et 12 07" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE SEW. FEITAS PELOS CAPITÃES )0S PORTOS

( 9h,07 99 t. m. da Capital)

•

ESTADO DIRECÇÃO DO . ESTADO
POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CO

ATAIOSPHBEICO
METEOR.OS

VENTO FORÇA ESTADO DO ARM ATOSPII60M	 ER
NI. VIIISPRILÀ

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	

	  Meio encoberto
Encoberto

-

Bom
Mato

-

-
Chuva

-

NE
-
-

Fraco
Calma

-

-
Tranquillo

-

Variavel
Varlavel

-
Fortaleza 	 Meio encoberto Sombrio 1 - Calma Chão Variavel
Natal 	 Meio encoberto ? 1 I Fraco Chão Bom
Pa.rahyba 	 Meio encoberto Incerto Chuva SE Regular - Incerto
Recife 	 Meio encoberto Sombrio Nev.teime alto NNE Muito fraco Tranquillo Variavel
Maceió 	 Quasi limpo Bom - E Aragem Tranquillo Variava!
Ara,oajú 	 Encoberto Incerto - NNW Aragem Tralquillo Incerto
Bahia 	 - - - - - - -
Victoria 	 - - - - - - -
Santos 	  Limpo Muito claro - ENE Fraco - Claro
Paranaguá. 	 Limpo Muito bom - SSE Aragem - Claro
Florianopolis 	 Limpo Muito claro - - Calma - Bom
Rio Cirando 	 Encoberto Encoberto Nevoeiro baixo SW Aragem Chão Bom
itaqui 	  Limpo Bom - S Aragem -	 1 Bom

..--
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CorreLra — 17.sta ?apar'i.:1,1 exaedi:.;')
le.je

tire	 I;,.imra.
recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã. e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo IV" para Trieste,reeebendo impres-
sos até 1 hora da tarde, cartas para o exte-
rior até ás 2, objectos para registrar até ás
12 horas da manhã.

Pelo Mayrink, para portos do Espirito
Santo atá S. Nlatheus, recebendo impressos
até ás 5 horas da,manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas cm porte duplo
até ás 6.

P, 3 10 S. .s'all .ador, para Victoria o mais
portos do norte, recebendo imprassos até ás
7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2,ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Ileidelbery, para Bahia, Antuerpia,
Rotterdaru e Bremen, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior at4 ás 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8.

Polo Batina, para Bahia, Penedo, Vila
Nova, Maceió e Pernambuco, recebendo
impressos até ás 1 hora da tardo, cartas
para o interior até ás 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2, objectos para registrar até
ás 12.

Pelo Nitheroy, para Mossorõ, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditu com
porte duplo ata ás li e objectos para registrar
até ás 9.

Ámanhã:
Polo Itaituba, para portos do suLrecebendo

impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o intorior até ás 12 1(2 da tarde, ditas
com porte duplo até 1, objectos para regis-
trar até ás 11.

Nota—Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
daa 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetés que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes; • entrega,tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ti 2 da tarde.

— Emissão de vales para Alemanha,
Bélgica., Chile, Egypto, Suissa, França, Al-
geria e outras colonias francezas, nos dias
uteis, das 10 1/2 horas da manhã És 2 horas
da tardo.

Manta easga da Minerleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hosyicios de Nossa Senhora
da Saudo, da S. Joao Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca.scadura, foi, no dia 7 do abril,
o seguinte:

Existiam 	 998 850 1.818
Entraram 	 24 20 44
Sahiram 	 9 12 21
Faleceram 	 8 3 11
Existem 	 1.005 855 1.860

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 384
consultantea, para os quaes se aviaram 406
receitas.

Fizeram-se 22 extracções de dentes.

DIÁRIO OF Fim' A

lo o no dIa
de:

Febre atirtralla 	 1
Febres divers . ) 1
Variola 	 1
Diversas causas 	 93

46
N-aciona,es 	   31
Estrarc-eiros 	

43
Do sexo masculino 	 23

sdle Çiuimi(J 	 21

46
Maiores de 12 annos 27
Menores de 12 annos 	 19

46
Indigentes 	 13

— No dia 1 de abril:
Accesso pernicioso 	 1
Beriberi 	 1
Febre amarela, 	 2
Febres diversas
Outras causas 	 ...... 46

52
Nacionaes 	 40
Estrangeiros 	 12

52
Do sexo masculino 	 30
1)o sexo feminino 	 22

52

RENDAS PUBLICAS
LLFANDZOA DO RIO DI

Renda do dia 1 a 10 de abril

	

de 1901 	
Idem do dia 11:

	

Em papel 	  198:1933901

	

Em ouro 	  69:3463924

Átrn Igual periodo de 1900...
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 10 do

	

abril de 1901 	 ..

	

Idem do dia 11 	

	

Em Igual periodo de 1 900—	 766:6753894
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

krrecadação de impostos do

	

dia II de abril de 1901.... 	 5:3743569

	

Idem do 1 a 11 	 	 90:8633239
Em igual periodo do anno

passado 	 	 93:6523870
WICIZINIII~1111/

EDITAES E AVISOS
Córte do Appellaçãlo

Faço publico que o julgamento da appol-
lação civel n. 2.130, app diante Dr. Luiz
José de Carvalho Mello Mattos, appellado
Alexandre Pelem,- Wilson. terá loga,r na ses-
são da Camara Civil do dia 15 do corrente
ou nas seguintes.

Secret iria. da Certo do Appellaçã,o, 11 de
abril de 1901. — O secretario interino, Hen-
rique Wanderley.

Abril — 1901 1003

1117 aelddade	 4-s.r1;:-inn
1Ptirwiiiacis, d., ra:.. 424-,

Serão chamados,chamados, n ) dia 12 do e irrento, os
seguintes senhores:

9a serie odonfologica (clinica)
(A's 11 horas)

Manoel José Machado da Costa.
Walter dos Santos Pereira.
Fernando Guilherme Kaulfman.
Jorge Jacohson.
Ravmundo Christo Lassance Cunha.
Thornaz Adolpho Leivas.

Turma supplementar
José de Faria.
Luiz Soares horta Barbosa.
Gnilhormo Frederico de Lorena.
Ivo do Mello o Souza.
Manoel Dantas Cavalcante Sobrinho.
Nilo Gonçalves Vieira.

la serie de obstetricia e la de habilitactro de
parteiras estrangeiras

(A's 11 horas)
Emilia Ilabbama.
Babotti Golker.
Anna Ardoino.
Ada, Funghi.

EXAME ORAL

20 anuo
Carlos Lecione.
José Pires Portela Junior.
Adelino da Silva Pinto.
Othon Pimentel.
Francisco Bentica, do Monozes .1unior.
Dano Ferreira de Agenor.

Turma supplementar
lonas Deoclociano Ribeiro.
Luiz do Azevedo Branco.
José Cavalcanti Goyano.
Angusto Xavier Oliveira de Menezes.
Eduardo Rodrigues
Ala.rico Darnasio.
Adolpho lIorbeter Pereira.
Raphael do Monto.
João Coelho do Mello Junior.
Enrico de Azevedo Vilela,.
Theodoro Polycarpo.

18. serie pharmace?diea
(A's 11 horas)

Henrique Vieira de Araujo.
Antenor do Sá e Benevidea.
Attila Torres.
Miguel Ribeiro da Cruz.
Antonio Augusto Ribeiro.
Joaquim Duarte Barbosa.
Domosthenes Amorico da Silva.
Raul Mango.
Rodolpho Carvalho do Passo.
Manoel Fernandes do Paula Bastos.

Turma supplomentar

Manoel do Nascimento Fernandes Tavares.
Olympio Barreto.
Oséas do Castro Noves.
Augusto Linhares.
Amelio Magalhães.
José Cessar Magalhães Primo.
Zorobabel Barreira Cravo.
Francisco Alvos Linhares.
João Januario Ramos de Araujo.
Oswaldo Pereira da Silva.

la serie medica
(A's 11 horas)

Alcides Figueiredo.
Heitor Teixeira de Godoy.
Sal )mão Capper.
Arthur de França.
Ageleu Domingues da Silva.
Fre lerico de Almeida Figueiredo.
José Procopio de Andrade Junior.
Bazilio Torreão Franco da Sá.
Francisco Pinto da Fonseca Teles.

IA NE3 Ro

1 .584 . 534796

259:540$825

1.843:0733621

1.661:7063306

572:039$395
70:5783042

— — —
642:6173437



1(364 Saxta-feira 12	 DIA RR) (MACIA L	 Abril - 1901...g	
lb a •-••d.111.9•111Y- 0.111/~~

Turma supplementar
José Pacheco Dantas.
Bolivar Bastos Ribeiro.
Alvaro Freire da Silva Braga.
Luiz Paulino Soares do Souza Junior.
Jayme Scheving.
Francisco do Macodo Pans.
Octavio do Oliveira Pinto,
Benedicto Moirelles Freire.

Secretaria da Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro, 11 de abril de
1901.-0 secretario, Dr. E. Menezes.

Internato do Gymnatdo
Nacional

De ordem do Sr. director, faço sciente ás
ve,ssoas interessadas pelos aluamos (Usto
internato, quo desta data até o dia 13 di
corrente, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, devem mandar buscar nesta secretaria
as guias para offectua,rem no Thesouro Fe-
deral o pagamento das matriculas o penses
do 1° trimestre do anno lectivo.

Internato do Gytnnasio Nacional, 1 do
abril de 1901.-0 escrivão, Salathiel Firmino
Gonçalves.

lExternato do Gymnasio

EXIMES 1 , 1: Armtsslio

Sexta-feira, 12 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados para provas °mos
os seguintes candidatos:

1!)100

Carlos Monezes ouionraes.
Frederico Sensburg de Lemos.
Manoel Carlos Pillar Pinto de Almeida.
Manoel de Miranda Rosa Junior.
Mario Augus t o do ig	 rodo.
Meu Nunes da Rocha.
Miguel Joaqitim U iboiro de Carvalho Junior.
Na,reis) da Silva Rosa.
octavio Muniz
Oscar Augusto da Cunha.
Oscar Pimenta Soarps.
Officio Reis.
Paulo Alliviso Franco.
Pedro Sayão.
Quirino Machado Corvello.
Roberto Moreira da Costa Lima.

Sylero Ortaviano da Rocha.
Tito Livio Lopes Conrado.

410 2° anuo

Nestor de Barros Taveira.

Ao 30 (111)10

Hermes Fontes.
Secretaria do Externato do Gvmnasio Na-

cional, 11 de abril do 1901.-Pritclo Tavares,
secretario.

Externato do Gymnasio
Nacional
MATRICULAS

De ordem do Sr. ' director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que ow
candidatos á matricula neste estabeleci-
mento devem apresentar seus requerimen-
tos d esta data até ao dia 14 de abril pro-
ximo.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 de março de 1901.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (.

offirr	 1".1!):, _PA& lie. IsE	 11:	 1132 Ini%;	 XL.

De ordem do Sr. director do Externato do Gymnasio Nacional e presidente annual da Congregação, faço publico que a Congregação deste
Gymnasio organisou e approvou o seguinte borario das aulas para o anuo de 1901

Horario das aulas do Externato do Gymnasio Nacional

e
o
Z
Z
..e

DISCIPLINAS	 . SECIUNDA-.FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA BARBADO

C
r.. Portuguez 	 9 - 10

-
- 9 - 10 9 - 10
9- 10
-

-
9- 10

-
9 - 107, Fraucez 	

Geographia 	   
10 10'- 11.10'
11.20' - 12.20'10.10' - 11.10'

-
10.10' - 11.10'

10.10' - 11.10'
-

10 10'- 11.10'
-

10 10'- 11.10'..: Arithrnetica 	   11.20' - 12.20' --
.1"
is

Desenho 	 - 11.20' - 12.20' 11.20' - 12.20' 11.20' - 12.20'- -

e Portuguez 	 - 9 - 10
-

9 - 10 9 - 10
9 - 10

-
9 - 10

-
9 - 10Francez 	

10.10' - 11.10'
-

10.10'- 11.10'
-

10.10' - 11.10'E Desenho 	 - -
10.10' - 11.10'

-
10.10' - 11.10' 10.10' - 11.10'.'tk

r.,g

Arithmetica. e Álgebra.....,
Geographia 	
Inglez 	

-
11 20' - 12.20'
-

-
11.20' - 12.20'

-
11.20' - 12.20'-

11.20'- 12.20'
-

11.20' - 12.20'
-

11.20'- 12.20'- -

Geographia 	 9 - 10
-

- 9 - 10
-9 - 10

- -
9 - 10

-
9 - 10.0 Inglez 	 -

10.10' - 11.10'.b.; Portuguez 	  10.10' - 11.10.-
-

-
10.10' - 11.10'
-

-
10.10'- 11.10'

-
'Ç

°r.,
Francez 	
Desenho 	 -

- -
10.10' - 11.10'
-

-

10.10' - H .10' 11.20' - 12.20'
- -

11.20' - 12 . 20'
-

11.20, - 12.20'0? Álgebra e Geometria 	 -
11.20' - 12.20' 11.20' - 12.20'Latim 	 11.20' - 12.20' -

12.30' -	 1.30'
- -

Desenho 	 -r- - - - -

Historia 	 9- 10 - ti - 10 9-10
9 - 10

-
9 - 10

-
9 - 10Allemão 	 -

10.10' - 11.10'
-

- -
o Portuguez 	

Francez 	
10.10' - 11.10'-

-
- -

10.10'- 11.10'
-

- 10.10' -	 11,10'
___ - -

10.10' - 11.10'I. Inglez 	
11.20' - 12.20'

-
11.20' - 12.20'
-

-

11.207-112.20'

-
11.20' - 12.20'E Geometria e Trigonometria 	

Latim 	
-

11.20' - 12,20' -6 Grego 	
___

12.30' -	 1.30' 12.30'-	 1.30' -
-

12,30'-	 1.30'
11.20' - 12.20'

-
12.30'-	 1.30'

-
12.30'-	 1.30'Desenho 	  - -

-
-

12.30' -	 1.30'
-
-Geometria e Trigonometria. - - -

,.,,
Mecanica 	 ,
Allemão 	

- 9 - 10
10.10'- 11.10'

9 - 10
10,10'- 11.10'

9 - 10
10.10'- 11.10'

-
-

-
-

9 - 10 9 - 10
-

9 - 10,`,; Physica e Chimica 	 11.20' - 12.20'- -
C Historia 	 10.10'- 11.10'

-
10.10'- 11. 10' 10.20' - 11,10'-

11.20' - 12.20'
-

- -
11.20' - 12.20'5 Litteratura 	

1 1 . 20 ' - 12.20'
-

11,20'- 12.20'
- -

11.20' - 12.20'ek Grego 	  
12.30' -	 1.30'

-
12 30'-	 1.30'

-
12.30' -	 1.30'Latim 	 -

12.30' -	 1.30'
- -

12.30' -	 1.30'Historia. Natural 	 - - - -

Pbysica e Chimica 	 - 9 - 10 9 - 10 9 - 10
10.10' - 11.10'

- -
10.10' - 11,10'e Grego 	  - -

10,10'-	 11.10'
11,2)' - 12.20'

-
10.10'- 11.10'
11.20 - 12.20'

-
10.10'- 11,10'
11.20' - 12.20').1a)

Historia 	
Historia Natural 	

-
11.20' - 12.20'

- -
11.20' - 12.20'-e Litteratura. 	 12 30' -	 1.30' 12.30' -	 1.30'-

12.30' -	 1.30'
-

12,30' - 1.30'
- -

12.30' -	 1.30'Logica 	 - - -
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I-Torari', das aulas do Internato cio Gymnasio Nacional

1100 W.GUNDA-FEIRA 1 ERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRX

9-	 10 Franc.-/	 	
10-	 11 Desenho 	
11 --	 12 Aritlimetica 	

G 12,20 -- 1,20 Geographia 	
Portaguez. .1,20 -- 2,20 A ri Ululei iett 	

Portuguez 	2.20 -- 2,20

9 --	 10 -
Franeez 	10-	 11

Inglez 	ti--	 12 Inglez Deenlio 	
12,20 -- 1 20

Portuguez 	 Geog, raph ia 	1,20 - 2,20
Portuguez......,....2,20 -- 3,20 Mathematlea 	

e
a
o

o-	 10
10 -	 11
ti- 	 12

DoRPII110 	
Lat tni 	
Geographia 	

InglezO 12,20 - 1,20 Algehra 	
1,20 -- 2,20 Portugez 	
2,20 -- 3,20 Geometria 	

0g
o

0-	 lu
10-	 11
II-	 12

(rego 	 Latim 	 Allemão 	
Grego 	

Inglez 	
C 12,20- 1,20 II istoria. geral 	

2,20 1,20 - 2,20 Mathenutica 	
t 2,20 -- 3,20 Portuguez 	

o
o
O

9-	 10
10-	 11
11 --	 12

Allemão 	
Grego 	
ilietoria Natural 	

Physica e chimica.
-

Grego..... 	
Allemão 	
Historia	 Natural..Latim 	

12,20- 1,20 Litteratura. ...... • • .
historia	 geral 	1,20 -- 2,20

Slecanica 	 Mecanica 	2,20 -- 3,20

O

o

c 9-	 10
10-	 11

Historia Natural.... Historia Natural.... historia Natural 	
--

Grego 	 Historia do Brazil. Grego.c --	 12
12,20 -- 1,20 -

Litteratura 	
Logica 	ist

1,20	 2,20
2,20 -- 3,20

-
Logica 	

QUINTA-FEIRA

ira ncez
Desenho
Geographia..... 	
Arithinetira 	

-
Ari thruelica

Desenho 	
Geographia 	
Mathematica 	

Latim 	
Franeez
Aigehra 	
Desenho
(ionmetria 	
Portuguez 	

Desenho 	
Latim 	
loglez 	
Hist ria geral 	
Por tuguez 	
itlathematica .. 	

Physica e Chimica 	
-

Latim 	
-

Historia geral 	

Historia Natural....

Historia do Brazil...

SEXT.k .. FEII: A

Inglez 	

Portugn. z	

Alleinão 	
Grego 	

Mathematica .....

Physiea e Chimica..
Allemão 	
Grego 	
Litteratura 	

-
111ecanica 	

-
-

Litteratura 	
LogiCa 	

8 NAU! k110

Vrancez.

Latim.

Geograph ia.

Latim.
-

Desenho.
-

Historia geral.
111atheinatica.

Physica e Chimica.
Latim.

-
Historia geral.

Historia Natural.

Historia do Brazil.

Francez

Po

Des-nho.
Franeez.
(ieographia.

Vrancez.
Geographia.
Nlatheina Lica.

Secretaria do Externato do Gymnasio Nacional, 9 de abr de ,_901.- Paula Tarares, l'eretario.

Eiscola Polytechnissa

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
6ama, director da escola, faço publico, para
conhechnento dos interessados, que amanhã,
sexta-feira, 12 do corr‘mte, ás 10 horas da
manhã, dar-so-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores

EXAMES PARA ADMISSÃO

Algebra elementar e superior, geometria c
r gon om et ria reetilinea

(24 chamada)
Nicolão Chinelo.
Leonel. Mariani Sorra,
Juvenal Murtinho de Souza Nobre.
Amadeu do Lacerda Rodrigucs.
Luiz Antonio da costa Carvalho.
Eduardo Augusto Fernandes Penna.

Turma supplementar
2, chamada

Arthur Valente Pereira.
Weverino Henrique lo Lucona Noiva.

ci-nso GERAL
Phimiro inoryanira

(Regulam(nto de 180G)
José Cesario de Faria Alvim Filho (V cha-

mada).
cum° DU EN(1 .:Nut:Inos oLoonartios

Desenho de cartas geographicas

Francisco do Vasconcellos.
José Moreira Bastos,

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercidos praticas de estradas

(Regulamento do 1874)
Augusto de Brito Belford Roxo.

Is'.rerrieios praticas de hydrattliea

(Regulamento do 1874)
João Jeronymo Pacheco Pereira.
Antonio Marques de Britto Amorim.
CURSO DE sCitiNcas PHYSICAS E NATURAEg

Esereicios praticas de zoologia
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Estanislao Luiz Bowlquet.

Secretaria da Eszola Polytnehnica, 11 do
abril do 1901.- Souza Ferreira, secretario.

'Policia do District° Federal

CASAS DE PENHORES

O Dr. Belizario Fernandos da Silva Ta-
vora, 3- delegado auxiliar interino do Dis-
trict° nderal, etc.

Faço saber aos interessados quo,noi3 termos
do art. 8- do decreto n. 2.1592; lio 14 de
novembro do 1860, são lixados como época
ordinaria por esta delegacia os 'nozes do
abril, agosto o dezembro para terem lugar
os caititus do cscripturaçã ) das dilrerentes
casas qtle, raZ.M11 01111)l'eStiffloS S li PC pm hores
nesta Capital. E ou, 13.ilicvou ato Pereira,
escrivão, o subscrevi.

Capital Federal 9 do abril do 1001.-Beli-
zario Rrnandes da Silva Tavora.

Directora dos /Rondais
Ibublicaus

ARRENDAMENTO DO PROPRIO NACIONAL Á RUA
DA ALEGRIA N. 30, illITIC0RA 16, ANTIGA
FABRICA DE FERRO GALVANIZADO
Pela Directoria das Rendas Publicas se faz

publico que, tendo o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por despacho do 14 do corrente, resol-
vido arrendar pelo prazo de quatro annos o
proprio nacional á rua da Alegria n. 30,
outr'ora 10, ;litiga Fabrica do Ferro Galva-
nizado, são convidados os protendent3s ao
dito arrendamento a apresentar Rim, pro-
postas, em carta fochada., dentro de ,?,0 dias,
contados da data infra, e sob as condições
seguintes

l a , o prazo do arrendamento será do qua-
tro annos, contados da data da assignatura,
do contracto,mediante a.luguoit mensal, pago
por trimostres adiantados, até o dia 8 do
cada mez om que colune-ar o mesmo tri-
mostre

2, o ' arrendatario fará os concertos o ro-
parus do que carecer o dito propilo nacional,
cons3rvando-o eia bom estado o assim o en-
tregando ao Governe), quando lindar o con-
tracto

3,, o proprio nacional arrendado não
poderá, s‘er distinado para fins que o po-
nham em perigo Ou que passam damnifical-o;

4,, o arrua [atui) não poderá fazer alto-
rações no proprio nacional, nem bemfoito-
ri is, salvo com previa licença do Ministerio
da, Fazenda, não tendo, porém, direito a
indemnisação alguma, na hypotheso do taag

I beinfoitorlas ;
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5a, o arrendatario segurará, á sua custa, o
referido proprio, pelo preço quo Cór e.,tipit-
lado pelo engenheiro zelador dos proprios
nacionaes, contra os riscos de incendios
devendo exhibir nesta directoria, e nas
épocas devidas, a competente apolice do
dito seguro

6a , o arrendatario prestará a fiança, que
lhe fôr arbitrada, em garantia do fiel
cumprimento do contracto ;

7&, a falta no cumprimento de qualquao
das clausulas do contracto, que houver de
assignar, importará na rescisão respectiva.

As propostas serão abertas ás 2 horas
da tarde do dia immediato ao em que se
findar o já mencionado. prazo de 30 dias, na
sala da Sub-directoria dasta repartição.

Directoria das Rendas Publicas, .29 de
março de 1901. —A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.

Imprensa Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, faço pu-
blico,para conhecimento dos interessados, quo.,
até o dia 25 do corrente, se acham abertas,
na secretaria deste estabelecimento, as in-
scripçôes para o concurso a que se tem de
proceder para o preenchimento do dez la-
gares de supplentes extranumerarios da re-
viso do Diario Official, durante os trabalhos
do Congresso na sessão do corrente anno.

O concurso realizar-se-ha segunda-feira,
29 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
sala da Revisão *de Diario O 'fida, e versará
sobre as seguintes matarias: portuguez,
francez e pratica de revisão de provas.

Imprensa Nacional, 9 de abril do 1901.
—Servindo de chefe, o 1 0 escripturario Iodo
Antonio de Queiroga Rosa. 	 (.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 16 (2a MESA)

Pela inspectoria, da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem n. 9, no dia 18 de abril, ao melo-
dia, se h'ão de arrematar, livres de direitos
e no estado em que se acharem, as merca-
dorias seguintes

Lote n. 1
CC : 10 fardos com 2.505 kilo de cartão

em folhas, vindos de Sunderland no vapor
inglez 1. W. Taylor, descarregados em 3 de
outubro de 1899.

Lote n. 2
DC: 1 caixa n. 24.574, contendo ires kilos

de caixinhas de faia para pharmacia, vinda
de Nova York no vapor inglez Roman
Prime, descarregada em 16 de outubro de
1899.

Lote n. 3
a Mos de cartazes-annuncios retirados da.

caixa acima.
• Lote n. 4

RM : 9 caixas ns. 4, 8, 16, 19, 35, 37, 24,
33 e 36, contendo livros impressos para lei-
tura, pesando bruto 984 kilos, vindas de
Trieste no vapor austriaco Maria Thereza,
descarregadas em 3 de novembro de 1899.

Lote n. 5
R11 : 11 caixas ns. 27, 31, 28, 38, 41, 44,

46, 49, 51, 53 e 54,contendo livros impressos
para leitura, pesando bruto 1.078 kilos,
vindas de Genova no vapor italiano Assi-
duitd, descarregada em 6 de novembro de
1899.

L te n. 6
DC : 1 caixa n. 24.544, contendo um velo-

cipede no especificado, vinda de Nova York
no vapor ing ez Wordstoorth, descarregada
em 17 de novembro de 1899.

Lote n. 7
CG: 1 caixa ii. 2.266, contendo 187 duzias

de leques de papel com varetas de madeira
polida e envernizada, vinda de Southampton
no vapor inglez Clyde, descarregada em 1
de dezembro de 1899.

Lr f:.•
GCC : 1 ljri p1'i	 j. 4, contendo obras. de

ferro, Lj r1;443111..;)d:',;. batido, estanlmde,
pesando bruto 113 kilos, vinda de Nova York
no vapor ingiez Kafir Py ince, descarregada
em 26 de dezembro de 1899.

Lote n. O'
SC—C-113 : 8 caixas as. 1/8 a 8/8, con-

tendo estatuas de barro para jardim, pe-
sando bruto 767 ki1o3, vindas de Genova no
vapor italiano Senipione, descarregadas em
14 de março do 1900.

Late n. 10
GJC : 25 caixas contendo 238 garrafas de

cognac, pesando bruto 474 kilos, vindas do
Ha,vre no vapor francez Cordoba, descarre-
gadas eia 29 de março de 1930.

Lote n.. 11
BTC : 2 barris ns. 2.092/3, contendo côres

de anilina, de qualquer qualidade, pesando
liquido 180 kilos, vindos de Bremen no va-
por allemão Coblenz, descarregados em 10 de
abril de 1900.

Lote n. 12
AOS —V : 9 engradados ns. 1/9, contendo

obras não classificadas de forro fundido, es-
maltado, posando liquido 978 kilos, vindos
da mesma pracedencia, no mesmo vapor e
descarregados no dia 14 do abril de 1900.
• Lote n. 13

BTC : 1 barril n. 2.094, contendo ammo-
nea liquida; pesando liquido 94 kilos, vindo
da mesma procedencia, no mesmo vapor o
descarregado na mesma data.

Lote n. 14
FN : 1 barrica n. 117, contendo cimento

em pá, pesando liquido 136 kilos, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor e das-
carregada em 18 de abril de 1900.

Lote n. 15
ECC : 1 caixa n. 1, com um anjo grande de

marmoro, vinda do Genova no vapor ita-
liano Attioitd, descarregada em 16 de maio
do 1900.

Lote n. 16
AMM—C : 1 caixa Il. 74, contendo obras

não classificadas, do folha do Flandres, pin-
tada, pesando bruto 4 kilos.

GCC : 1 caixa n. 192, contendo obras não
classificadas, de folha do Flandres, pintada,
pesando bruto 1 kilo e 600 amuamo, vinda
de Nova York no vapor borga Wordsworth,
descarregada em 22 do maio de 1900.

JF : 1 caixa n. 4, contendo seis relogios do
madeira para cima de mesa, até 65 centi-
metros, vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor e descarregada em 25 de maio
de 1900.

Lote n. 17
Silvas : 1 caixa n. 8, contendo ventarolas

de pap31ão com cabos de madeira ordinaria,
16 duzias ; vinda do Nova York no vapor
inglez.Bufron, descarregado, em 31 do maio
de 1900.

Lote n. 18

Seis kilos do obras impressas de mais de
uma côr e nove kilos, peso bruto, de obras
impressas de uma s6 côr ; retiradas da caixa
acima.

Lote n. 19
BF—GAC: 1 barril, vasio.
CAC: 1 dito idem.
FRF: 1 dito idem.
JCM: 2 ditos idem.
MJD: 3 ditos idem, vindos do 'Antuorpla

no vapor portuguez Malange, descarregados
em 23 do dezembro de 1899.

EBC: 3 barris ns. 2.799, 2.917 e 2.701,
vindos de Marselha no vapor francéz Les
Andes, descarregados em 24 de novembro de
1899.

JAA: 1 barril, vasio.
VGC: 1 dito idem.
SANG—T: 2 ditos idem.
CFC: 1 dito idem.

CPC—CI: 3 ditos idem.
Idem: 1 pip i 1cm. vinda, de A ntuorpia no

vap)r porttt,gizez Alvares Cabral, descarregada
em 19 de dezembro de 1899.

L: 1 barril vazio.
SÃ: 1 dito idem, vindo do Genova no vapor

italiano Assiduita, descarregado em 6 de
março de 1909.

VD: 4 garrafões quebrados, vindos de Ge-
nova no vapor italiano Sempione, desoarre-
gados em 14 de março de 1930.

Gonçalves & Comp.: 2 barris vasios.
JBR: 1 dito idem..
Mourão & Comp.: 1 dito idem.
SMS: 1 dito idem.
Sem marca: 3 dito idem, vindos do Havre

no vapor francez Cordoba, descarregados em
7 de abril do 1900.

BTC: 1 barril n. 2.095, vazio.
TBC: 1 dito idem, vindo de Bremen no

vapor allemão CeblenZ, descarregado em 14
do abrl de 1900.

JRA: 1 barril vasio, vindo de Liverpool
no vapor inglez Biela, descarregado em 26
de abril de 1900.

O—A—B—M: 2 barris vastos.
Alvate: 3 ditos idem.
JPC: 4 ditos idem.
Liberdade: 1 dito idem.
Freire: 2 ditos idem.
HGS: 1 dito idem.
Costa Junior: 2 ditos idem.
Vasco da Gama: 1 dito idem.
Pereira da Costa: 1 dito idem.
Mourão: 4 ditos idem.
Sem marca: 2 ditos idem, vindos do Porto

na barca portugueza, CZara,descarregados em
15 de junho de 1930.

AP—C: 1 caixa n. 198, vazia, vinda de
Livorpool no vapor inglez Oracia, descarre-
gada em 22 do junho de 1900.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem de
sor arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso di-
rigirem-se antes do leilão ao Sr. fiel do ar-
mazem

Lavrado o termo da arrematação, entre-
gará ,o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °/0 em dinheiro, recebendo deste
um -conhecimento extrahldo do talão ; igual-
mente, por °ocasião do pagamento doo des-
pachos de arrematação, entrará com 25 aio
em ouro, calculados sobro a quantia equi-
valente aos direitos de consumo a que esti-
verem sujeitas as mercadorias e que pu-
derem caber dentro do limite da arrenL"-
ta,ção.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de abril
de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Escola Naval
lnrao tendo ainda apresentado-se a esta es-

cola o aspirante á guarda-marinha Gastão
José Monteiro do Noronha, que consta achar-
se sem licença fára desta Capital, determino
ao mesmo aspirante que se apresente com
toda urgencia, sob pena do na fôrma do § lo
do art. 117 do Codigo Penal da. Armada ser
considerado desertor.

Escola Naval, li doabril de 1901 .—TUO
Antonio Soares Dutra, capitão de fragata,
commandante.	 (.

Commissrlado Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribue, no dia 13 do cor-
rente, costuras ás senhoras matriculadas de
ns. 114 a 125.

Commissariado Geral da Armada, 11 de
Iabril de 1901.— O secretario, Fabiano Mar-

tins da Cruz.
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Intendencia Geral da Guerra
MADEIRAS

A commissã,o do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 12 do corrente, até
ás 111/2 horas da manhã, para o forneci-
mento do artigo acima mencionado, durante
o primeiro semestre do corrente atm°.

As pessoas que pretenderem contractar
esse forneciraento queiram procurar os re-
spectivos impressos na I a secção desta in-
tondencia, onde deverão, até a vespera do
dia marcado, apresentar suas habilitações
na fôrma do regulamento e mais ordens em
vigor, e bem assim a caução de 1:00(4, feita
na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, e,scriptas com tinta preta,
som rasuras o assignadas paios propei
proponentes, que deverão comparecer ou
fazerem-3e representar legalinento na occa-
sião da sessão. devendo nas referidas pro-
postas fazer a declaração da se sujeitarem á
multa de 5 81., caso recusem assignar o
respectivo contracto.

Previne-se que, de accordo com o art. 64
do regulamento da Intendendo., as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão
do respectivo contracta social extrahida do
livro de registro da Junta Commercial.

Primeira secção da Intendoncia Geral da
Guerra, 3 de abril de 1901.—Tenente Sym-
phronio Paes Barreto, chefe interino.	 (.

EDITAL

O Dr. Joaquim Fornande3 de Barros, juiz
do direito da. comarca do Barratos, no Es-
tado de S. Paulo, etc.:

Por este edital, com o 'vazo de 90 dias,
cito a mulher de Lourenço 13andaceari, ne-
gociante, residente nesta cidade, para com-
parecer á primeira audincia deste juizo,
que for dada • depois do lindo avalie prazo,
afim de allegar os embargos que tiver á
penhora feita em bons pntencentel ao seu ca-
sal, situados nesta cidade, em tneeução que
lhomovo Quilioo & Comp., o para assistir a
todos os demais toemos o actos da execução
até final, sob pena de revelia e lançamento;
visto corno os exaquents justificaram a an-
meneia da citanda em lo a'ar incerto, no reino
daItalia. As audiencia;.deste juizo sãO dadas
te segundas-foirts, ou no dia saauinte,
quando ha feriado, pelas 11 horas da manhã.",
na sala da Ca.mara Municipal. E. para constar,
mandei lavrar o presente edital que sesã,
afilando no legar do costume e reproduzido
no Diario Official da Capital Federal. Pas-
sado nesta cidade de Barrotos, aos 24 de
outubro do 1930. Eu, Angelo de, Quadros
Bittencourt, ajudante juramentado, o escre-
vi. Eu,Francisco do Almeida Silvares, escri-
vão, o subserovi — Joaquim Fernandes de
Barros.

Competentemente solido. Está conforme
o original e dou fé. Data supra . —O escrivão,
Fruncisco de A. Silvares.

PARTE COMERCIAL

CURSO OFFICIA1 DM FUNDOS PUBLICON

Apoliccs

Apolicea de 3 °/0 (inscripeões),
port 	

Ditas geraes de 5 0/0, cautela 	
Ditas geraes de 1:000.$, do 5 0/ 	
Ditas do Empreetimo Nacional

de 1895, port 	

	

Ditas idem ideia de 18 ,45, nom 	

	

Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Munipipal

de 1895. port 	
Ditas ideia idem de 1898, nora 	

Bancos
Banco Rural Flypothe oario,c /500/e
Dito Fiem idem, integ 	
Dito da Republica da Brazil 	

P,ompanhias
Comp. Viação Ferroa Sapucahy
Dita Molhoramentos no Brasil
Di a Loterias Na,cionaes do Brazil
Dita S. Christovão.. 	

Debentures
Debs. Empraza Viação do Brazil
Ditas Jornal do Conimercio 	

Venda a prazo
1.010 acções da Empraza do Me-

lhoramentos no Brazil, em 30
dias, v/v 	 	 12$000
Capital Federal, 11 de abril de 1901.— Josd

Claudio da Silva, syndico.

Tendo o Sr. Selim Casto% requerido o
levantamento da sua .fiança do cargo do
corretor de fundos publicos, a Camara Syn-
dical chama os interessados que tenham re-
clamações a fazer, relativas a tra,nsacçl'ies
em que houvesse intervindo o raferido cor-
retor, a virem fazer valer seus direitos
dentro do prazo de 30 dias, findos os quaes
e de conformidade coo o aditai que foi pu-
blicado na Bolsa, expelirá esta Camara, a re-
quisitoria para o levantamento ia fiança.

Secretaria da Camara Syndical da, Capital
Federal, 29 de março de 1901.— J. Claudio
da Silva, syndico.

Cambio
O Bane° da Republica do Brasil recebeu

hontern dos setis agentes, os Srs. N
& Sons, O seguinte telegramma da-

tado de:
Londres, 11 de abril do 1901, ás 3 horas o

40 miautos:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 0/0.
Dita de desconto no mercado, 3 5/8 0/,,,
Cheques s/ Pariz, 25,17 1/2.
Consolidados inglezes, 95 3/4 °/..
Apolices d 1870, 70 0 /0 , subiram I ponto.
Ditas externas do 1888, 70 0/e, subiram 1

ponto.
Ditas idem do 1889, 67 1/2 0/,„ subiram 1

ponto.
Ditas idem de 1895, 78 1/2 °/0.
Funding Loan, 92 04, subiram 1/2 ponto.
Oéste de Minas, 77 o /., subiram 1/2 ponto.

SOCIEDADES ANONYMAS

galmente constituida a assombléa para os fins
constantes dos annuncios porquo,sondo esta a
terceira convocação, poderá deliberar qual-
quer que seja o capital representado pelos
accionistas prosentee e indicava, pois, para
presidir a mesma assembléa o Sr. visconde
do Vinda, o que foi approvado. O Sr. vis-
conde de Villela assumindo a prosidencia
convida para secretario o escrutador os Srs.
José da Cunha Porto e Lourenço Xavier da
Veiga.

E' lida o approvada a acta da sessão pre-
oodentr.e.

O 
s

conselheiro A. Coelho Rodrigues
disse, quanto á redacção da acta no que lhe
diz respeito, que a sua opinião, sempre fa-
voravel á mudança da sédo da companhia,
nunca envolveu a menor referencia á gestão
das directorias, ás quaes rende a devida jus-
tiça pela sua honradez e pelos serviços que
tem prestado.

O Sr. presidente declarando os fins da re-
união, determinou a ordem dos trabalhos e
convidou a directoria a ler o rolatorio do
semestre findo em 31 de dezembro ultimo, o
que é dispensado a requerimento do Sr, conde
ale Diniz Cordeiro. Foi lido em seguida o pa-
recer do conselho fiscal e conjuntamente com
o relatorio submettido á discussão. Não ha-
vendo quem psdisse a palavra, o Sr. presi-
dente submetteu á votação e foram appro-
vades por unanimidade o relatorio da dire-
ctoria o o parecer do conselho fiscal, tendo
deixado de votar a directoria o os flscaes.

O Sr. director-gerente declarou que as 110'
obrigações do resto do ultimo sorteio, que
não tinham sido resgatadas, como consta da
acta que foi lida nesta sessão, já se acham
pagas desde fevereiro com dinheiros da com-
panhia.

Entra em discussão o projecto da mudança
da sade da companhia.

Não havendo quem quizesse discutir o
assumpto, o Sr. presidente submetteu o pro-
jecto á votação, que foi nominal o dou o
resultado seguinte: votaram a favor da mu-
dança da sede 11 accionistas, representando
183 votos contra 50, sendo 'estes doe Srs.
eenselheiro Pinheiro da Fonseca, visconde de
Villela, Araujo Maia & Comp., Gustavo de
Araujo Mala o S. S. Castro e Mello, pelo
que o Sr. presidente proclamou que a as-
sembléia deliberara a mudança da sede da
companhia para a cidade do Recife.

O mesmo Sr. presidente, conforme annun-
ciara na ultima assembléa, apresentou o seu
protesto, que foi lido pelo secretario e é o
seguinte:

«Protesto que faço contra o acto prati-
cado pela assambléa extraordinaria, da Com-
panhia, Ferro Carril de Pernambuco em 20
de março de 1901.

Sondo a sédo da companhia no Rio de Ja-
neiro, onde foi incorporada ha ma:5 de 20
annos, o tendo ou confiança nos cavalheiros
que administram, comprei os meus titules
para renda.

Porém, hoje, por acto da mesma assem-
Méis, geral, foi resolvida a mudança da sede
da companhia para Pernambuco e, não co-
nhecendo eu o pessoal que vae dirigir essa
empraza, não posso ter a confiança precisa.

Venho agora protestar, como protesto,
contra esse acto, fazendo valer os meus di-
reitos, aonde preciso for, para defesa dos
ea.pitaes que tenho na mesma companhia.

Não tenho em vista offender a quem quer
que seja com este meu protesto, sendo o meu
unico fim salvaguardar os meus interesses.

Rio de .Janeiro, 20 do março do 1901. --a
Jose Luiz Fernandes Villela.

O Sr. Sobastião Brito pede a palavra e diz
i111(3. Cu , tio p11t,G11)tle 010, se congeasula
pela deliberação da asseinblea, porque no
seu Estado natal, cuja aspiração era a de
possuir na sua capital a sede da companhia,
acharia esta assemblea homens tão dignos

854000
715$000
772$000

750$000
775$000
885$000

115%00
118$500

17$000
55$000
55$250

9$500
11$750
50$000

100$000'

9$500
160$000

Camara. Mlyndleal doo Corre-
toren de Fundos Publico:e da
Capital Federal

CURSO OFPICIAL DE CAMBIO E MOEDA :MALUCA
90 dpe	 A' vista

Companhia Ferro Carril de
Pernambuco

ACTA DA 33a REUNIÃO DA ASSEMBEL1 GERAL,
SESSÃO EXTRAORDINARIA

Sobre Londres 	
•	 Pariz 	

» Hamburgo 	

12 3/18
$782
$968

12 9/84
E785

70
Presidencia do Exm. Sr. visconde	 de

Villela

Italla 	
Portugal 	

•	 Nova Yoris
Soberanos 	
Valee de ouro nacional,

por 1$000 	

—
--
—

24150

4251

27
3:?(3

4$072

No dia 20 de março de 1901, 4, 1 1/2 hera
ii	 aro.	 relei jdus:	 41.), compa-
nhia, á, rua de	 S. Pedro	 n. 80, 1° andar,
dezesnis accionistas representando, por si e
como procuradores de outros, 5.160 acções,
o Sr. diractor-geronte declarou achar-se le-



competentes para a dirigir e fazer prow-
rar. como os que a trem gerido até agora.

O Sr. director-gerente acompanha o Sr.
'Brito na sua manifestação, tanto mais que,
sendo já conhecidos os numes dos novos di-
rectores indigitados para a eleição. pessoas
a quem conhece. o mesmo tendo já traba-
lhado com deus desses senhores, reconhece
que ha tudo a esperar da sua adminis-
tração.

O Sr. presidente pede então a leitura do
projecto de reforma, do estatutos, que foi
lido pelo Sr. director-gerente e submettido
em seguida á discussão.

Pediram a palavra os Srs. conde de Diniz
Cordeiro, conselheiro Coelho Rodrigues. dia
rector-gerente,Ileitor Bastos Cordeiro,.1raujo
Maia e outros accionistas sobre lacunas a
preencher em varios artigos.

Foram tambein apresentadas a proposta e
declaração scguintes. assignadas pelo Sr.
comi sol Coelho R odrigues, que se retirou
antes de finda a discussão:

Emendas onde convier:
1, supprimir a faculdade de sorriu re-

°leitos immediatamente os directores e os
membros do conselho-fiseal;

2", a gratificação ou porcentagem da di-
rectoria e dos fiscaes, emquanto 03
dos não execdorom d.o 6 " ao anno;

3'', Si passar o anginnto de capital, s ) ,ja o
auginento limita!) a 801:1500$10 ).

Declaração—Declaro qu ) voto contra a
reelegibilidade immediata dos directores e
dos membros do conselho ascii; o augmento
do capital a mais do 1.200:00.e, o porcen-
tagem (Ia directoria einquanto es dividendos
srunostraes, não excederem do 	 °'

• armo.
S. R .-21-3-1901 .
Submettida em tampo a proposta á

cassão O V01:1çãO, fai rejeitada p daasaJoi-
bléa„ 11 _;indo, portanto, prejadi 	 a de-
claração.

Os Srs. presidente e director-gerente são
de opinião que a pore gntagem á directoria e
conselho fiscal.deve ser sobre os dividcndos
a distribuir aos accionistas, com o (pie. a
maioria tia assernblé;t não concorda .

Encerrada a discus:ão do projt t(), fOi vo-
tado e approvado com a redicçã,o e teor Se-
guinte:
• Em seguida o Sr. presidente disse que
para complemento da ordem dos trabalhos,
restava proceder-se á eleição da nova dire-
ctoria, do conselho fis cal e ~Plante s deste,
e por isso convidava os Srs. accionistas
formularem as suas listas.

Interrompida a sessão para esse fim e
reaberta para a votação, verificou-se a en-
trada de 15 listas que por unanimidade de-
ram o resultado seguinte:

Directores:
Votos

José Ferreira Ba
Carlos Alberto de Menezes
Antonio Braz da Cindi') 	

	
')•:(3

Conselho fiscal:

Antonio Rodrigues Gomes da Silveira.
Votos

 22i;
Ernesto Pereira Carneiro 	  226
Francisco Pereira da Silva 	

O Sr. presidente absteve-se de votar por
eolierencia, e proclamou o resultado da

A assembléa geral delega poderes á se-
guinto commis,./ão composta dos Sim. conde
de Diniz Cordeiro. _Urrado da Rocha Franco
e Ileitor Basto Cordeira para represei) tal--
na approvaçao da.

Nada 111:11; 1111Vendo a, tratar o Sr. P'° 1 -
dente encerrou a sessão ás :; 12 horas d

Votos
Joaquim Gomes Valentc 	
Fernando Pereira da silva 	  -J2r)
Manoel Gomes do Mattos 	

Supplentes:

DIAR10 OFFICIAL
-11~11.1•11~Nemema "mama.

tarde. da qual :,,ca constar e produzir os
devidos eff •i 1•;VPOO l'S1.1, a ct a, 11,SSi"
gnada pelos membros da mesa e approvada
pela commissão a c ima mencionada.

J. Lei; l',•keoul,.;
José	 Canlirt Pw.to.
Canele Diai;
lIcifer B. ('or..ci:.o.
Lottre'a;'0 A."(;t:C/' da 1-eiva
.1/freio	 Franco.

Certifico quJ, por despacho da Junta Com-
marcial em ,;essão do hoje. foi archivada
nesta reparti: ) so') n. 2.715, a acta da.
astemblal !;eral extraordinaria da Compa-
nhia Ferl'o Carril ile Pernambuco, do 20 do
março 111t11110. 0111 que foram resolvidas a
mudança da Ode da infsina companhia para
a cidade (I() Reyife e a reforma dos seus
estatutos.

Se 'meti Lia da Junta Commercial da Ca-
pital Fe leal, 11 de abril de 1001.-0 seere-
twie, rc,31) . (.1;; Olir

ESTATUTOS

CAPITU1,0 1

DA	 DuitA n :Ão, 151:,, SOLUÇÂO E CAPITAI, DA
COMPANHIA

A Companhia «Ferro-Carril de
Perla imbaci) ” , passa a ter sua séde na e1lade
do Ilecii •e, e é ro .lida por esses estatutos,
que rM'nunain os (1 , 3 23 de maio do 1885 e os
do 2'.1 d3 oui,tibro de 1839.

Con Linda a ser sea ob,ie (..t) a exploração de
suas linhas da carris do ferro nessi cidade,
na can l',11'111hi'L Ir 1.11-1 C011tl'aet'IS 00111 a pre-
sidancia •1,), provincia, hoje Estado de Per-
naiibue das concessões f'! privilegios ob-
tidos. e que venho a adquirir.

Art. 2." () prazo da ilura,ç'io da companhia
O de -18 tinimos, emitidos de 16 de julho
de 1;7.-").
§ Hut )nd, , r-se-ha. pori0n, prorogad°

por tant i talipo quanto for o da, prorogação
ile seus privilejos.

§ 2. 0 ontrosiin, si a companhia, no fiei do
prazo, comprar ou arrendar as linhas de
earris q TIO revertem a.0 Estado, conforme os
contract;)s n '0111 o ooverno, o tnnpa da pro-
rogação será determinado pela assombléa
g,eral, na caso ile, compra ; e no do arrenda-
mento, ign 11 ao do prazo respectivo.

Art. 3.° Dissolver-se-ha il'at casos provisto.s
pelts lis vizentas, ou quando a assombléa
geral ad fie vocada, resolver a disso-
bicão. O modo pratico da liquidação será
o quo for determinado pala mesma assembléa
gonl,	 ne(.0rdo amo log,islação em vigor.
- Ari . 4.* O capital da coanpinhia é elevado
• dons mil (sir)tos de reis ; divide-se em
20.000 ace5cs nominativas,de 1010;=; cada unia,
O compõe-se:

1, de 8.000 ;loções ,já omittidas e inte-
gradas

II, da 12.1)00 aeçacs a emittir, quando o
ex igi voai a ampliação dos serviços 0 ;Is ope-
rações sociaes, precedondo autorização
ass('mblea geral.

§ 1.° Para collocação das ;Loções a emiti ir,
fera!) preferencia os accionistas, na propor.
ção do comer) de :Loções integradas que pos-
suirei». O tempo da preferencia será fixado
pela directoria. As entradas serão feitas em
prestações minimas de 10 0 , „,com intervallos
1111111111W;	 20 dias.

§ 2.° A vompanhia pó,le omittir obrigações
ao P niador, debeidvres, garantidas por todo

a.o ivo e. specialnintio pelos immoveis
soHies. remiveis no prazo o pelo modo quu
for convencionado, dando ao portador direito
a ¡ti) certo semestralmente.

.1 respc..tiva emissão será feita pela dire-
ctoria, pritaslenio autorização da assombléa
geral ,e guardadas as rectras da lei n. 177 A.
,fo fs)dti setemb-o	 1 9:.

5." os zt y •lor.isi as são súltumta respon-
saveis p . lo valor nominal de ,suas acções
aa. 15, do decreto n. 131, de 1 de julho de
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1891). A transferencia, destas se fará segundo
as regras estabelecidas nos arts. 22 e 23 do
mesmo decreto.

Paragrapho unico. Será emenda na cidade
do Rio de Janeiro uma agencia para execução
das ordens qae lhe forem transmittidas pela
directoria ; podendo ser supprimida, quando
julgada desnocessaria.

Art. 6. 0 De conformidade com o artigo
precedente, haverá na agencia mn re-
gistro para inscripçã ) e transferencia de
acções.

§ 1.0 Ficarão nesse registro as ;Loções ainda
não transferidas para o do Re('ife.

§ 2.° A transferencia do uni para outro
registro só p )(lerá 'sor feita em virtude de
guia expedida pela directoria. ou pele en-
carregado da agencia, depois da declaração
no livra respectivo, assignada pelo accionis-
ta ou seu representante legal.

§ 3.. No tini de cada 1111'Z será, remettida,
pela agencia es.:riptorio central nota
contendo o nume dos temi nsferente .1 o adqui-
rentes. data e condiçõos das transferencias.

,1.° Os dividendos, que couberem Os
acçiíes inscriptas no registro do Rio, serão
pagos pela agencia, para o que a directoria
/lama avá meios.

CAPITI-1.0

Da a ssembli'a !lera( da companhia

Arf 7.° A assembléa geral O a reunião
(los accionistas, c)nvocada, (10 conformida.de
caiu os prwon';es es -.atidos •

Cumpre-lhe:
§ 1.° Tomar conhecimentos do todos os

ncg,ocios da Companhia, dos quae.s deverá sor
informada 1) ,da directoria e conselho fiscal.

2..' E10 ,..7er triennilmente	 diretoria, e
ali inalmente o vonsellio fiscal.

§ 3.° Julgai . ;is contas da directoria, e (lar-
lhe otum ne ,:rar-lhe quitaçao.

.10 . Resolver sobre quaesquor onl ros ne-
gocios da companhia. 1111 conformidade do
art. 128 do decreto n. '134, de 4 de julho

(le Alr8t (.11.8. .. A convocação da assembléti geral
sorá feita, pala directoria, em annuncios
p.clos jornai ,s de inlior circulação, com ante-
cipação nunca menor de 15 dias para a pri-
meira reunião das sessims ordinarias:podondo
sela) oni menor prazo para as extraordina-
rias, ou novas COIIVOCAÇÕOS por falta de nu-
mero nas primeiras.

Art. 9. 0 Julgar-se-ha consumida, a assem-
Idéa geral desde que se achem presentes acci-
onistas quo representei» a quarta, parte do
capital social, o cujas acções tenham sido in-
scriptas em seus nomos nos registros da.
companhia, pelo menos 30 (lias antes da re-
união.

Para ,..., rapho unico. Tratando-se, porém. da
cl ovação •lo capital, rim fOrma dos estatutos,
ou dissolução da companhia. é nocessaria
presença de accionistas que represontein
d RIS te rl:OS do dito capital.

Art. 10. Não se reunindo numero Rem-
elenta convocar-se-ha nova reunião; o nesta
05 accionistas presentes, por Si ou por sous
pro , 01 radore5, constituirão assembléa geral
para todos os curei tO7 legaeS.

Nos casos, porém, do paragrapho unico do
arr.. 00 , a assembléa só poderá deliberar com
qualquer numero depois de terceira, convo-
cação, a qual será feita por annuncins O ctr-
las, com essa declaração. aos accionistas
cuja rosidencia for conhecida.

Art. II. A assonibléa reunir-se-ha ordi-
nariamente na cidade do Recife até o inez
agosto de cada atino; e extraordiariamente
sempre que parecer conveniente á diro..toria,
ou nos casos e nos to,.mos dos arts. 120, 121
e 1:;"7 a 140 do decreto n. 434.

Art. 12. N;ts reuniões ordinarias da assem-
se: .ão :4)re5ent vlo5 o submettidos

á sua deliberação o relatoria da. directoria, o
balanço geral da companhia, a demonstração
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monte com o vonselho fiscal, poderão nomear
uru accionista idone lura, sti 141tuir iinpo-
dido ; o no caso de vacancia (por morte, re-
nuncia ou outro motivo), pistom:hos o lugar
vago, servindo o nomeado atS a primeira
reunião da iteeinblett geral, que fará a no-
meação dello va..

A duração do oxercicio do nomeado será a
mesma que ssria a do substituido.

Art. 22. Compete á directoria, além das
mais attribuições inherentes ao cargo:

§ 1." Administrar todos os ne,gocios
companhia, transisir, accionar o ser accio-
nado, celebrar diractamonte todos os con-
tractos, ou autorizar a sua e.elehração, po-
dendo delegar os poderes necessarios para
este ou para quaesquer ou atos fins.

§ 2. 0 Noto mal' O represontante tiL agencia
no [tio dt J inciso, masa:Lr-lho as astribui-
çOes O seincimontos; nomear o chore do tra-
fego e to los 01 outros empreg ml is supriu-
res. impor-lhes Emitas o dematil-os
mon to.

§ 3° Fixast-lhos OS respectivos ordenado; o
gratifienlis, mascar-lhes os deveres e attri-
buiçes, e bom assimil as fianças que tenham
de prosear .

§ 4.° Dirigir a oscripturação da compa-
nhia.

§ 5. 0 Fazer recolher a uns ou mais bancos
aersditados os SaldOS Wrterle011teS á comp
• assim conto arrecadar os seus haveres
o receitas.

1;. 0 Autorizar as dosposas necessarias.
§ 7. 0 Comprar o adquirir tudo o que tbr

do interesse I Ia companIda, não podendo, po-
Oin, voirlor ou ali enar, de qualquor modo.
bens do saís seio tmmt wização da asoemblOa
gord.

§ 8.° Organizar, no fim do cada a nno so-
cial, o balanço do activo (t paetivo da oompa-
Tilda. a demonstres-is) da r,v.eita o liesp,,za,
e o relatorio sobra as neenrr,n,áas ti opora-
çiea lo armo, (1 atam N n tei esses qimS.P1'5.0
011)0rtunamente ,ubmottidos ao 0,0151)1ho
fiscal.

9.° Exore ot finalmente livre e geral
administração, para o (pio Ih s s -to outorga-
dos plen•ts poderes.

Art. 23. Qualquer rosoluoão da directoria
se tornará exequivol, havendo dous votos
csincordos, e levo cons t ar da, acta do suas
sessões.

Art. 21. O vencimento ile cada dirootor
assa na raoão do 514 mana les, e mais a
poreontagom do 10	 , dividida poios tres
li m' dos lucros liquidos, de cada se-
IlleS •tra, depois do avdradas as quotas tios
(atidos do amortização e reserva.

Art. 25. Além dos doveres e :atribuições
om comamos, compete ao presidente

1", ropresentar a companhia em todas as
suais relações uffloiaes e extra-officiaes ;

2• velar pela fiel execução dos estatutos,
deliberações da assemblea girai e resoluções
da directora

2s, presidir as sossõea da directoria e as
desta com o conselho fiscal, abrir as sessões
da assemblOa gesal, indicar o presidente
desta ou promover sua. eleição;

4°, convocar a assembléa geral ordinaria
ou extraordinaria

50 , assignar os contractos ou eseripturas,
pprovados pala lirectoria ou pela assem-

bisa geral , e os iitulos das acções e rubri 'ar
os cluques contra banqueiro ou banqairos
da companhia.

Ao thesoureiro
1°, ter a seu cargo a caix.t, a direcção da

contabilidade e eseripturação da Companhia;
2.", arrecadar ou depssit Lr em h tneo ou

bancos dosignalos pela directoria do aocordo
comi o consil t io lis tal, os dinheiros disooni-
vss da e ,E,eunli: ;

; n ,	 Lr o chequ o s para rstisa t: das
III ias	 t21' n"ik.t ida eJnipdllála,

que serão rubricados polo presidente e, na.
falta des':e, pelo director gerente;

4, aSsig,IVW com o presidente os Motos
representativos das acçõos. Os que forem
passados na agencia terão lambem a as-
signatura do agente.

Ao gerento
1. 0 , ter a seu cargo a direcção do trafego;
2°, organizar os regulamentos para a boa

ordom do serviço, e prover a todas as noces-
sitiados deste

3'', propor á directoria todas as medidas e
projectos tendentes ao melhoramento do ser-
viço e augmonto da receita.

CAPITULO IV
Do conselho fiscal

Art. 26. Este conselho compor-se-ha do
troa mombros &fedi vos e tres supplontass,
eleis)s em cada sessão ()Minaria da assem-
blSa geai, por eserutinio secreto o maioria
abskaa do votos presantes, servindo de
regra para a eleição o que fiei disposto nos
arts. 19 e 20, tanto quanto possa sor appli-
cavei.

O upplentes substituem os effectivos orn
sous impedimentos.

Art. 27. As attribuiçõos e deveres de Seu
maniato são os determinados nestes estatutos
e no decreto n. 431, do 4 de julho do 1891.

ffi 1. • O conoellm fiscal entregará seu pa.-
recos á directoria a tempo de sor publicado
conjunetasmento com o rolatorio o o balanço.

§ 2.° Cada mombro effoctivo do conselho
fiscal sorti, retribnido Sem tstralmente com a
poreenta gem de 1S3 0 , dos lucros liquidos,
depois do deduzidas as quotas mencionadas
no art. 21.

caerruso v
Dos fundos de a»zortizacio e de reserva e dos

divid,.ndos

Art. 21. Dos lucros liquidos provenientes
dag ope1'ar:5 es eln ,etivainento concluidas em
C;t1lt semostre, steparar-se-lia unta quota do
10 .- para o fundo do amortização o outra,
i gualmente do 10 s„ para o fundo do ro-
sorva. Dos lucros restantes. deduzida a por-
eentagoni dos arts. 24 e 27, so retirará a
quota para dividendo aos accionistas.

Art. 29. O Sondo de aniorSização é exclu-
sivamente dodinado ao resgate ou substi-
tuição do parte do capital s )Cia 1, nos casos
do SS 2' do art. 2".

Parag,r (pho unico. O mosmo fundo sorá
omprogado em apolees da divida publica
guiai, ou da odadoal que gozarem do privi-
Ingi tis iguaes ou ainda em bens immovoia,
conformo paro 'os mais convonionto á diro-
cosida ; toado idontica applicação os respe-
ctivos dividoodoe juros ou rendimentos do
cala ssmostro.

A conversão dos rondimentos dos Immo-
-vais só terá logar quando o valor das quo-
tas for igual a 2 ; 3 do valor tios ditos immo-
vois.

Art. 30. O fundo do reserva é exclusiva-
monto destinado a fazer foco ás perdas do
capital social. Cossará a accumulação da.
percentagem, logo que osso fundo attinja á,
somma oquivalento a 20 ?; do capital social
omittido.

Art. :11. Não se fará distribuição alguma
do dividondos ~quanto o capital social,
doselcado por pordas havidas, não for rein-
tegrado.

Paragrapho unico. Os dividendos não re-
clamados dentro do prazo do cinco annos,
ontendom-se renunciados em prol da Compa.-
ilida, o passam para o fundo do reserva.

Art. 32. Fica entendido que as disposições
do Decreto n. 434 de 4 de julho de 1891 são
reguladoras (lis casos não previstos nestes
estatutos, ilovendo S31' applicadas pela dire-

I
ctoria, RA° consollio lis;n1 o pla asssembléa
Q.irál, conforme lhos competir.

esseososõss
Geral

O anilo oconomico ou social da companhia/

continna a ser de 1 de julho a 30 do junho.

da receita. o despeza o o parecer do conselho T,
fiscal, podendo oi acoioaisaLs exigir to las as
informações que julgarem precisas para
esclarecimunto do suo voto, ou ',aquosos o
adiamento da sessão, como purmitso o
art. 113, § 2°, do decreto n. 434.

Art. 1:1. As votações, em regra, são feitas
per capita ; sel-o-hão por :seções, inscriptas
nos termos do art. 9°, quando o roqueirain
um ou mais accionistal.

§ 1. 0 No segundo caso, cada accionista terá
um voto por 20 acções.

§ 2.° As eleições da directoria o fiscaes
serão feitas por oserutinio e por acções.

§ :1." Os accionistas possuidores de monos
de 20 acções poderão comparecor ás reuniões,
fazer propostas o discutir, mas não votar.

Art. 14. Todo o accionista te ti o direito de
comparecer psssoalinente ou fazer•se repre-
sentar em assembléa srer Li p outro meio-
nista. constituido seu procurador, com
poderes espociaea.

§ 1. 0 Os procuradores tort-to tantos votos
quantos forem os seis proprios o os do seus
constituintes.

§ 2.° Os directores o ficas não poderão
ser procuradores, nem votar sobru sim
contas e sairee eres.

§ 3.° AS muni tros serão reprosantadas por
sous maridos, os menores o interdistos por
seus paeS, tutores ou curadores, os acervos
pso indiciso poios resistoti vos inventarian'sat,
as sochedalss. companhias ou Corp ossoões
por uma dts S • MS sosios, gerentes, diroctortes
ou prepostos.

Art. 15. Nos a.nnuncios de convocação do
assoinbléas gwaos, °Minarias e oxssaordi-
narias, indicar-se-ha sompre O li mi da re-
união.

As assembléas extraordinarias não poderão
delilerar sobro ponto ostrauho ao ohj 'elo da
convosação.

Art. HL As soettos da ass emblea, cor
ssrão psosid idas i)or um a tobinisti, (+lei .0 ou
acclanisdo n.0 OCC 4SRO, o qual nointstrá
sacrotario o uns oscrutaslor.

Art. 17. As d )I ibosae ',os da a ssombléa
geral btoi tini:000ot constituida, quando to-
avelas dentro (I t orbita (los tos estatimtos.
obrigam a todos os ascionistas, embora au-
sontes ou dissidentos.

CApiTUI.0
Da administrac(70 da companhia

Art 18. A tsdministração supsrior o geral
II:). compa 11jL incumbo a usai disectorss,
que ontro Si oscolli tra o o ps oito. o t.bo-
soureiro o o gorm Go. Nos Ilip di . noatos tem.-
porard s (art. 21) ou acoidontoos, o presi-
dente será sobstituido pie the .toureiro, o
ost	 Oo g Nr.mt:), que noS ii1.35il1os casos,
sorá Subsliwido pelo thesoureiro.

Para garantir a responsabilidade de soa
mosstão, cadat um dos dirootores depositará,
antes de tomar p isso do cargo. em 1)3nho1'
ou caução, 100 :Leçõos. inalionavois até a
appttovação ds suas ultimas contas pila
assemblist geral.

Art. 19. A eleição normal da directoria
for-se-ha em ÃÂsemblea geral ordina.ria,
tres em trss annos, por escrutinio secreto e
maioria absoluta do votos, podendo estes
rocaluir em individnos não accionistas.

si do pritneiro escrutinio não resultar
maioria, prosa:dor-se-ha a sogundo entre os
candidatos mais votados, em numero duplo
dos que tiverem de sor olsitos, decidindo a
sorte cio caso do empate ; o 'toou sesundo
escrutinio bastara a maioria relativa do
votos para designar os directores eleitos.

Paragrapho mico. Os membros da di-
reetoria serviras) até que os novos eleitos se
apresontsm a tomar posso.

tit. 2 1_	 p..rin	 rerqeific do,li-
re•toros.

Art.. 21. (Sustido o ioy mento do qual-
quer diractor osoedor a :to (lias, os outros
disostares, ou aluollo que ficar, conjunstas
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Transitorias
O mandato da primoira directoria quo se

seguir í approvação da presento reforma,
terminará em 30 de junho de 1901.

A actual directoria continuará em exer-
cicio até que a nova administração se in-
stalle no Recife o nomeio o representante da
agencia no Rio de Janeiro,

Rio do Janeiro, 28 do fovereiro de 1901.

BALANÇO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1900

Activo
Fazendas:

Fazendas e genoros	 297:3515;430
Contas correntes nacionaes 	 	 483:351 aia
Caixa, em dinheiro 	 	 13:91420
Diversas coutas 	 	 10:973$700

-------
805:592S;9311

—
Passivo

Capital:
Capital 	
Lucros suspansos 	

	 400:000;WO
5:7:)41A

Contas garantidas 	
	

223:258$9
Contas correntes nacionaes 	

	
N):999$20

Contas correntes estrangei-
ras 	

	
122:.

Diversas contas 	

805:592$950

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS
E PERDAS

Credito
Lucros VOrificadoS ODI va-

rias contas 112:10(080

I) :bifo
Desperis de installação.... 1:257$080
Dospazas gomas e adminis-

tra ção 	 72:076j170
Preinios	 e d )scont.m 	 4:6641620
Juro ao capital social 	 28:349$930
Lucros stisponsos 	 5:752;480

112:104180

S. E. ou CL—Rio de Janeiro, 31 de do-
zombro de 1900.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.286—.1.fentoriat descriptivo do .x Aeros.

tato Santa Craz », invençmio de José Carlos
do Patro ,..inia, brazileiro, jornalista, casado,
residente é ruma do Riachuelo n. 79.

O aerostato Santa Cruz, de minha inven-
ção,teru por fim conciliar as opiniões do mais
leve e do mais pesado, em quo se tem divi-
dido, até hoje, o estudo da dirigibilidado dos
balões.

O meu acrestato Se compõe, como se vê
nas plantis ns. 1, 2 e 3, do um b ilao do
hydrogono (A) ou ga.z de illumina,ção, ligado
directainnte a uma barca de aluminio.(13),
aaa li osarda entrei balão e a barca, espaço
por onde passam as COrreiWs aereas.
• O balão é revestido de duas calJtes (CC)
tombem lo daminio, prosas entre si por um
esta° central d ) mesmo metal e ligadas di-
recta e immediatamente á mesma barca,
offerocendo assim resistoncia poder ',ai ás
correntes a.)re as o convertondo o balão e a
b irra tini temi culpo unia°.

A ligação das calotas (CG') vont a barca
farina, uma quilha (014') do modo a cortar as
correntas acres, por Ofreroc JP-11B3S do faco,
apanas insulana, suparficie angular.

Além do balão de hydrogeno, o gaz de illu-
minara O ii dei'n'iPt.O. O aeroSI,ato terá p ira
realisar mim duas cJiblições do mais lovo o do
mais pastio, balões que serão chei )9 de ar
quanta n)rneeido por um apparelho couve-
nienta o que serão dispostos interna ou ex-
teriornt alto como á exparioncia de deter-
minar.

As plantas ns. 1 ., 2 o O mostram um desses
balões (E) ex.oriormonto.

Na lusmna planta n. 1, o nas de ns. 2 o :1,
se vé un os reinos (FF'), que servem para a
propulsão do aerostato e já descriptos nas
plantas depositadas para a obtenção da ga-
rantia, c q needida mio supplicante em 26 de
março de 1900.

A funcção desses remos é augmentar ii pro-
pulsão do aerostato, quando atacado por
correntos contrarias.

A força propulsora é obtida em grande
pau-t e , palas turbinas aereas (GG') collocadas
Litoralmente, como se va das plantas ns. 1,
2 o 3, e que se movem sempre para o mesmo
lado qualquer que seja a direcção das cor-
rentes aareas sobre o ,< Aerosta.to ».

Em cada um dos fiXtreM03 do aerostato
uma /tolice (1111) está disposta de modo a
aproveitar mi acção das correntes de todas as

ire2ções.
Na parte superior do aarostato, voem-se,

plantas ns. 1, 2 e 3, duas azas de cada lado
;11'), de modo a formar com a, quilha um
p!:) 0 •, , seja parallolo ou obliquo, f )rmanda,

O .	 COa  t	 uca hos,
zontal (aa), planta n. l, ora um angulo
(hW) para dar ao aros Lato unia direcção
ascencional ou descendente, de accordo com
as necessidades da navegação.

Na parte inferior do aerostato, está collo-
atido, ao centro, o leme (J) que o dirigirá e
so v4à, principalmente, na planta n. 1.

O movimento das helices, das azas, quer
superiores, quer la.teraes (remos) do acros-
tato será dado por meio das turbinas, auxi-
liadas por uma machina motora, installada
na barca.

0 conjuncto do apparelho propulsor está
desaripto no relatorio e nas plantas appensas
ao pedido o successiva concessão de garantia
provisoria.

São os seguintes os pontos constitutivos do
privilegio por mim requerido:

1. 0 Formar o aerostato um só systema
entro os balões e a barca.

2.. Conciliar as hypotheses do maiw leve e
do mais pesado, dando, de facto. dirigibili-
dado ao aerostato.

3. 0 Realizar um systama mecanico, que
pelas proprias correntes aereas contrarias
augmenta, a força de propulsão mediante as
turbinas.

4. 0 A possibilidade de subir, descer, parar
e por-se de novo em movimento pola com-
peasação da densidade, já, pela carga, já
pela descarga do balão, ou balões de ar
quente, onde e quando convier ao aeronauta.

5° Cmservar inalteravel, no balão, o vo-
lume de giz hydrogeno ou de illuminação,
com que foi cheio e guardar no aerostato o
mesmo peso inicial da ascenção.

6.. O supplicanta resalva neste relatorio
os pontos caractoristicos, já, assignalados no
da garantia provisoria.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1901.—
José Carlos do Patrocínio.

ANNUNCIOS_

Monto de Soccorro
GARANTIO0 PELO GOVERNO DOS ESTADOS

UNIDOS Do BRAMI.

Tendo de se proceder,no dia 25 do corrente
moz, á venda em leilão dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 31
de março de 1900, previre-se aos mutuados
para rosgatareM os respectivos penhores ou
renovarem seus contractos até ás 3 horas da
da tarde do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1901.—Pelo
gerente, o contador . J. J. de Souza e Almeida.

Cooperativa Militar do

Convido os Srs. accionistas para se re-
unirem, no dia 12 do corrente, ás 2 horas
da tarde. em assembléa, geral, e em conti-
nuação, para prosoguir-so na discussão dos
estatutos.

A reunião terá logar no salão do Derbv
Club, gentilmente cedido por sua digna di-
rectoria.

Capital Federal. 10 de abril de 1901.—
José Caetano de Faria, presidente da asem-
bléa geral.

•
Cessão de bons do Candido

Jrouó Forum-ides
Paga-se aos credores no Banque Prançaise

du 11rMl o ratei a de accordo com a classi-
ilet140 dos everlitot.

OS syndicos.
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Draga, Carneiro & Comp.
RELATORIO DO ANNo SOCIAL FINDO EM 31

DE DEZEMBRO DE 1900
Srs. cominanditarb,s—Apresentando-vos o

balanço e contas demonstrativas da nossa
administração no primeiro afluo social,
apenas temos a propor-vos que suja creada
uma conta do lucros suspensos e levado a
ella o saldo de lucros que ficou depois de
pago o juro ao capital e de feitas as dada-
cções convenientes em varias contas. Com-
quanto reputemos solido o nosso activo, as
circumstancias do momento aconselham-nos
precauções extriordinarias contra even tua-
lidados na liquidação de contas.

Os negocios do anno resentiram-Se das
perturbações spries, nomeadamenta do mo-
vimento especulativo de, junho—julho 1900,
que provocou baixas consideraveis nas mer-
cadorias de importação; apezar disa) talos
os ramos do nosso negocio, mais ou menos,
duram resultado.

O pessoal da casa merece todos os lou-
vores pelo zelo e diligencia com que atice-
deu ao serviço.

Na assembléa geral ordinaria, para a qual
vamos convocar-vos, deveis elog,ar o con-

• saibo fiscal que tem de funccionar no ann
de 1901, conforme preceitua a lei das socie-
dades anonyma.s.

Rio da Janeiro, 31 de janeiro d 191)1.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga.—.1Ianoel
Rodrigues Carneiro Junior.

--
Parecer do conselho fiscal

Pelo exame do balanço, demonstração da
conta de lucros e perdas o •lamonsrações
parciaes annexas, que nos parecem em par-
feita ordem, va-so que o saldo de lucros e
perdas, depois do pago o juro de 7 ^. ao
capital realizado, é d:3 5:754489, quantia que
os solidarios propõem soja conservada em
suspenso, abrindo-se conta especi ii, rira
maior firmeza dos valores do activo.

Consideram ls prudente essa proposta. que
recommendamos, bem como as contas e re-
latorio, á approvação da assombléa geral na
sua proxima reunião.

Rio de Janeiro, 25 da fevereiro de 1901. —
Francisco Teixeira Leite Guimarmies.—Alfredo
Maia.—Eduardo Gomes Ferreira.


